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^Cis porque a todas as 
suas amigas recom- 
menda ella sempre com 
tanto enthusiasmo, e 
para qualquer dor, a 
nobre e excellente 


Ideal contra as dores de cabeça, dentes e ouvido; nevralgias 
enxaquecas e cólicas menstruaes; consequências de noites 

perdidas, excessos alcoolicos, etc. 

^ * , * 

Allivia rapidamente, devolve as forças e não affecta 

o coração nem os rins! 


Quasi que enloquecla 

f» 

por causa de uma dôr 
de ouvido! 

X; 

^ A noite passada em claro , sem que 

I unturas nem lavagens lograssem 
proporcionar*lhe allívio! 

Que surpresa, que milagre, quando, poucos 
momentos após ter tomado dois comprb 
midos de CAFIASPIR1NA, desappareceu 

aquella dôr horrível! 
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Um perpuine que agrada 
e que [az agradar«=£> 


Visitem a linda 'exposição - na PERFUAI \RI4 

MONCHIC. Rua Uruguayana. 32 
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A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos: — Historia do 
Brasil; O Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O Pa¬ 
lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações 
a 4 cores; Um conto de Shakespeare illustrado á côres; Chiquinho; 
A Princeza Primavera; Carrapicho, Jujuba, Goiabada e Lamparina; 
Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar; Pipoca e Ka- 
ximbown; Zé Macaco e Faustina; Innumeras historias a côres, 

etc., etc., etc. 
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Nos annos anteriores muitos me¬ 
ninos deixaram de obter o Alma- 
nach d.O Tico-Tico por não o te¬ 
rem mandado reservar a tempo 

SOCIEDADE ANONYMA 
“O MALHO” 




Envie-nos desde já Rs. 5$500 em carta 
registrada, cheque, vale postal ou em sel- 
fos do correio, para que lhe reservemos 
o seu exemplar. 

rua DO OUVIDOR, 164 
RIO DE JANEIRO 
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FILMS COLORIDOS 

Na Inglaterra foi fundada a “Co- 
lour Photographes Ltd.”, com um 
capital de 100.000 libras esterlinas, 
para a producção de films colo¬ 
ridos . 
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CINEMA FALADO NA ALLE- 

MANHA 

Foi fundada em Berlim a S. A. 
“Tobio”, com um capital de 12 mi- 
lhões de marcos, a qual vae tratar 
exclusivamente do desenvolvimento 
do film falado 
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DE LUXO 


CTNEARTE 


1928 





















CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — Rio — Telephone Norte 4424 
Que é o expoente máximo dos preços mínimos 

ütirunte ente mea. Vae beneficiar suas Exmas. freguezau apresentando novos modelos, que aerflo Tendidos a 
preços excapoionaes, para, desta fôrma, agradecer a p referencia com que ê dietlngmida, 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A M AO — ALH’M DESTES OUTROS MODELOS 




ULTIMA NOVIDADE 

BM ALPERCATAS 
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y Finas e solidas alpercatas de psl- 

lloa envernizada p cta, com lindo fio - 
ra ° na gaspea, typo mela pulseira, 

QÇtílínnn Lindos snpntos em ftno . creaçâo exclusiva da Cosa Gnlomnr. 

ÚJ&UUU *mtn>**^ Elegantes «npatos em De ns. 17 a 26. sftfHin 

V couro naco “Bois de Ro- 35^000 ^ ^ 27 a 32 ” ü .. mZ 

com Tlatosn ixunrnlçflo de fino l,ndo COar ° “ nc ° d ® c#l O mesnio Modelo e*m * fina pinica 

envernizada côr de t lb% toda forra- 

couro estnmpudo e lindo posponto, “Beije”, pnlha on hr ana, eon linda da e também com florão. 

T"\ a _ h sv — a a 


Lindos snpntos em ftno 
couro naco “Bois de Ro- 


35$000 


se”, com vlsto.sn ^unrulçflo de fino 


lindo conro naco de eôi 


salto cnbano alto. 

Porte por rnr, 29500. ; 


combliiuçflo de faros na „,uai»ea. salto 
cubano médio. 


De ns. 17 a 26 .. .. .. .. io$ooo 

" " 27 a 32. 119000 

88 a 40. 189000 

Pelo Correio mais 1Í600 por par. 


Remettcm-se catálogos lllnstrndos a qociu os solicitar. 


Pedidos 


JULIO DE SOUZA 


Harry Langdon firmou um contracto de tres annos 
oom Hal Roach para trabalhar em films falados. 


Greta Nissen aborreceu-se com Hollywood e está em 
New York trabalhando no palco. 


Mary Nolan é a pequena de John Gilbert em 
•‘Thirst” da M. G. M. ainda. 

K 

Olive Borden está terminando “Love in the Desert v 
da F. B. 0. e vae dar um passeio a Europa. 


AS SENSACIONAES PAGINAS DE ARMAR D’0 TICO-TICO . 

indo sempre o programraa, que ado- 

le Jornal educativo, auxiliar dos paes A L O C O M O T I VA 


Seguindo sempre o programma, que ado- 
ptou, de jornal educativo, auxiliar dos paes 
e dos mestres, O Tico-Tico tem em todos 
os seus numeros a attracção maravilhosa 
das paginas de armar. Elias despertam 
vivo interesse aos leitores, levando-os á 
preoccupação de armal-as, imprimindo ao 
trabalho 0 caracter de perfeição e cuidado 
Para a creança, porém, não é qualquer mo- 
tivo de oonstrucção que serve. A pagina 
de armar, com ser de facil construcção, 
deve resumir um objecto, uma entidade ca- 
paz de encher o infante de alegria. 

Dahi a preoccupação constante d’0 Ti¬ 
co-Tico de offerecer aos milhares de lei¬ 
tores brinquedos de armar dos mais inte¬ 
ressantes. Ainda agora está em elaboração e 
principio de impressão um brinquedo de ar. 

CINE ARTE 


mar que vae despertar, estamos certos, vi- em vias de terminar a publicação, figura- 

vo interesse na petizada. E’ uma locoraoti- rão nas paginas coloridas d 9 0 Tico m Tieo 

va, movimentada e de grande formato. Lo- as sensacionaes partes da bella locomotiva, 

go após a conclusão do Presepe de Natal, cujo modelo acompanha estas linhas. 
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Modelo do locomotiva depois de armado 


XII - 1928 















mm 

.‘w^aaS. 


0 UNICO Pó DE AR HO/ 
Em cada caixa um finíssimo 
“ R O U G E ” 


DE RIO GRANDE 

A Empresa Gáudio, para supprir então a íalta de 
fitas, está “reprisando” a torto e a direito, producções 
já velhas do Serrador, mas que ainda fazem algum 
succcesso. Assim já vimos em “reprise”: ‘*Amor do 
policia”, °“Segredo do Marido”, “Mana de Paris”, 
“Novo Mandamento”, etc., etc. Parece que ella vae 
adquirir o “Splendid Programma”. 

X 

“Slightly Used” (Meninas namoradeiras), já foi 
exhibido ahi, aqui e em todo o Brasil com o nome de 
“Com pouco uso”. “A Million Bid” (O Sacrifício). Já 
o vi como “O maior lance”. E Matarazzo continua. 


ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

PARA SENHORAS —Professora Mme. EMILIA BEGHBR 

Todas as senhoras e senhoritas devem saber cortar e 
oozer seus vestidos, só assim pódem conseguir vestir-se com 
elegancia, gastando pouco. 

Esta Escola adopta methodo pratico de côrte elegante 
e perfeito, professora com longa pratica e de comprovada 
competência, garante ensinar e diplomar em pouco tempo, 
ficando a alumna conhecedora de todos os segredos dos fi¬ 
gurinos . 

As alumnas terão a regalia de cozer os seus vestidos, 
de modo que lhes resulta grátis o ensino, tendo o direito 
também, de fazer dois modelos de chapéos. 

Preço do curso completo: 250$000 — Só corte, 1501000. 
Aulas das 11 ás 17 horas. 

Rua Santa Thereza n. 2. — I o andar, sala 112 (es¬ 
quina com a Praça da Só). S. Paulo. 


3.000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELEAS 
NAO DESAPPARECEREM 

A mulher em ioda a eclade pôde se rejuvenescer e embellezar. 
E’ facil obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUGOL. 

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou 
n primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos pôros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua comnosição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e raz desapparecer ns sardas, pannos. espinhas, cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL não engordura u pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem-nas- 
cida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vi/la nova á epiderme flacida, porosa e fati¬ 
gada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem pro¬ 
var que ella não tirou completamente as suas próprias 
rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. L*eguy offerece mil dollares a quem provar que ella não 
possuo oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus attestados de cura não são espontâneos e authenticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros im4- 
t adores têm apparccido de todas as partes do mundo. Por 
isso prevcnbnos ao publico que não anceite substitutos, 
exigindo sempre: 


Mme. Haiy Vigicr escreve: 

“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito 
deswente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de 
RUOOL e por isso também assigna o attestado que junto lhe 
envio”... 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depois de usar muitos oremes annu/noiados 
oomecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a desappar 
rição não só das i*ugas oomo das manchas, modificando a minha 
physionomia a ponto de provooar a curiosidade e admiração das 
pessoas que me conheciam.” 

Encontra-se nas bóas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se V. S. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar, que immediatamente 
lhe remetteremos um pote. 

Luicor cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI¬ 
TAS. Escrlp. Central: R. do Carmo n. 11-sob. Caixa 1379. 

- S. PAULO - 

J___ 

COUPON 

SRS. ALVIM & FREITAS», Caixa 1379 — S. Paulo 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 
Rs. 18$000, afim de que me seja enviado pelo correio | 
um póte de RUGOL: I 


RUA 


CIDADE 

ESTADO 


(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 


Uma bibliotheca num só volume — ALMANACH D ’ O MA LHO 

— XII — 1928 CINEARTE 
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würcosías 


ignorado, para filmar “í sei perso 
naggi in cerca d’autore” e “La 
nuova colonia”. Para o primeiro 
film, já se sabe que a interprete 
será a artista Marta Abba. 

X 

“Brigata Firenze”, dirigido p0r 
O. Vassallo, será exhibido na pró¬ 
xima estação cinematographica, em 
uma das melhores casas de Roma. 

X 

Já foi posto em exhibição o film 
da Autori Direttori Italiana Associati 

"La vena d’oro”, extrahido do 
romance de Guglielmo Zorzi. To¬ 
mam parte nesta producção Diana 
Karenne, Elio Steiner, Luigi Cimar- 
ra, Nini Dinelli e Enrico Scatizzi. 
Direcção de Luciano Doria. 

X 

Fred Thomsom já não anda firme na 
Paramount. E dizem que muito 

breve irá com o seu cavallo para o 
Studio da Fox. 



A 

•Io em geral consequências de lesSes 

rheumaticas ougottosasque, semumtra. 

Ch«nil ?w d .°' ,aC " m *" ,e “ 

romcas. Si V. S. soffre destas dôres é 

cura ,a T"’ POi *' ° " A,0 P |lan -Scherir>| w 
cura rapidamente e sem produzir efleitò, 

secnudarios, o rheumatismoeagotta, elj. 

minando efficazmente o acido ‘urico 

Tubos d. 20 comprimido, . 0,5 £ 


CINEMA ITALIANO 


A F. I. D. U. A., já ( terminou a 
sua primeira producção que tem por 
titulo "11 richiamo delia terra", sob 
a direcção de Giovannino Bisso, onde 
trabalham: Nirvana di Sassaba, Piero 
Cocco, Lina Tricerri, Umberto Coc- 
chi e Paolo Riello. 

Ri 

Pirandello, o conhecido escriptor 
theatral italiano e que ainda ha bem 
. ^uco tempo esteve entre nós, aca- 
-a de fechar contracto com uma 
casa allemã, cujo nome ainda é 
CINEARTE 




F á aÇa h US0 dess ® Poderoso bacterecida 
base de FORMALDÉIDO para 
proteger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, i n - 
t ammaçoes da garganta, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 

Preparado pelo Dr. A. WANDER 
A. — Berne (Suissa) 


ESCOLA DE CÓRTE E COSTURA 
SANTA IGNEZ 

Diplomada por S. Paulo e Rio e a pri- 
me ra 1 -cenciada pela D. G. da 
Inst. Publ.ca. 

Acceita alumnas internas, dando pensão 
e garammdo a habil.tação em um mez. 

1 iptallada em amplo prédio, com excel- 
lentes accommodações. 

M ET HO DO DE CORTE PRATICO 

Todos devem adquirir este methodo, o 
m-iLs íac 1 para aprender sem professora, 
con en o 50 desenhos magnificamente im¬ 
pressos e em medidas proporcionaes e com 
as explicações ao lado de cada um. Pre- 
en de propaganda para a primeira edição: 
acompanhado d e todos os moldes, corres- 
pondemes aos desenhos, 40$; sem moldes, 
m. Kemetter a importância em vale pos¬ 
ai ou cheque, á D. Maria B. F. Colom¬ 
bo, d rectora da Escola de Córte e Cos- 
tura Santa Ignez. 

REA FLORENCIO DE ABREU, 66 
— Sob. — S. Paulo 

horoscopos 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 - 
Rio de Janeirn 
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IDA de uma commissão 
de Cinematographistas a 
Bello Horizonte para se 
entender com o Secreta¬ 
rio da Justiça de Minas 
Geraes a respeito da cen- 
sura policial vem mais 
uma vez justificar a s 
observações por tantas vezes aqui feitas sobre a 
urgente, inadiavel necessidade de se preoccupar 
o governo federal com esse assumpto, dando- 
lhe uma solução que possa servir definitiva¬ 
mente. acabando com os contínuos sustos dos 
interessados no commercio de films, ameaçados 
de dia para dia com o augmento de despesas que 
lhes trará essa multiplicidade de censuras, es- 
tadoaes, que serão amanhã, quem sabe, muni- 
cipaes. 

Não extranhem essa possibilidade os inte¬ 
ressados . 

Nada impede, de facto, que o Municipic, 
para engrossar suas rendas ou para aquinhoar 
com alguma sinecura um filhote da situação, 
crie a sua censura a que ficarão sujeitos todos os 
films que transpuzerem os limites de sua juris- 


RUTH HOLLY 

xas regularmente creadas como deveria acon¬ 
tecer . 

Os embaraços causados ipelas policias de 
São Paulo e Minas ao commercio cinematogra- 
phico, fazendo com que este se agite, vem pro¬ 
var a razão que nos assistia quando prevíamos 
para mais tarde toda a sorte de aborrecimentos 
originados por essa multiplicidade de censura; 
“ipso facto”, de critério. 

Si esse pessoal tivesse juizo, si se tivesse 
reunido em associação de classe em vez de an¬ 
dar a querer entredevorar-se em competições 
mesquinhas e por processos inclassificáveis, 
caberia essa associação cuidar do assumpto e 
poderia fazel-o com vantagem. 

Isso que se está passando é uma amostra 
apenas. 

Mais tafde então é que vão vêr o que lhes 
vae custar o pouco interesse dado á questão 
quando em principio. 

E ahi já será tarde para qualquer con¬ 
certo! 


Não corrige absolutamente a lei actuál, os 
seus defeitos. 

Sobre matéria cinematographica então, 
nem palavra. 

E isso quando a lei de todos os povos, as 
convenções internacionaes já exgottaram o as¬ 
sumpto! 

Seria motivo ainda isso para o estudo da 
Associação dos cinematographistas si exis¬ 
tisse . 

A Camara tem que discutir o projecto. Irá 
depois para o Senado. Tempo ha de sobra, pois, 
para estudar o assumpto e propor as emendas 
indispensáveis. 

Pensam os leitores que isso se fará? 

Que esperança! 

O tempo é pouco para lançar cs olhos por 
cima do mure para o quintal do vizinho, a vêr o 
que elle anda a fazer. 

O tempo é pouco para as intriguinhas e 
comadrices. 

O assumpto sério... quem é que,entende 
disso? 


dicção. 

Tudo é pcssivel e admira até como certas 


Rf 


FILMS EXHIBIDOS NA GRÉCIA 


administrações municipaes de tal não se te¬ 
nham lembrado. 

Quando destas columnas lançamos a, pri¬ 
meira idéa da creação da censura federal, va¬ 
lida para todo o território brasileiro, censura 
realizada por um apparelho mais perfeito do 
que a burla policial que ahi existe, foi a idéa 
recebida com hòstftidqde manifesta por parte 


Foi apresentada na Camara um projecto 
de lei sdbre a propriedade intellectual destinada 
a pôr a legislação brasileira de accôrdo com a 
dos outros povos de que estava muito afas¬ 
tada . 

Esse projecto entretanto é falho, incom¬ 
pleto, deficiente. 


Foram exhibidos na Grécia, durante o 
anno passado, 69 films americanos, 36 alle- 
mães, 20 francezes. 6 austríacos, 2 italianos e um 
inglez. Não pederia constar um film brasileiro 
também? Este unico film, faria muito pelo 
Brasil. 

RAMON NA OPERA 


des que se dedicam ao commercio de films. 

Pareceu-lhe sem duvida que a creação de 
um apparelho mais complexo iria encarecer a 
censura, augmentar as despesas commerciaes, 
embaraçar por fim a pratica de certos hábitos 
já antigos que tendiam a annullar por com¬ 
pleto a própria natureza dessa funeção policial, 
retruibuida por meio de gorgetas e não por ta- 



Lcgo que termine “The Pagan”, Ramon 
Novarro seguirá para Berlim onde fará a sua 
es*r A a na Ooera com a “Tosca” no papel de 
Cavaradossi. 

W 

Ccnsta oue Pola Negri fará tres films para 
a Pathé Americana. 
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YOLA DAVRIL E ALICE WHITE 

















(CHINATOWN CHARLIE) 

FILM DA FIRST NATIOANAL — 
DIRECÇÃO DE CHARLES HINES 


diatamente leval-a ao conhecimento do 
seu chefe. 

Emquanto isto se discute entre os chi- 
nezes jaccbinistas, Charlie se encaminha 
para um rr.useu com Annie e ahi ficam 
apreciando com viva curiosidade grupos 
de figuras de cêra. representando persona¬ 
gens históricas. A’ sahida do museu dois 
malfeitores atiram-se contra Annie. ten¬ 
tando amordaçal-a. soccorrendo-a, então. 
Red Mike. Charlie, impressionado com o 
destinç que possa ter o annel em pcder de 
Annie, toma-o delia afim de melhor salva- 
guardal-o. Mas neste mesmo instante a 
moça desapparece como que por artes de 
encantamentos, deixando-o a um t^mpo 
perplexo e pesaroso. 


... Johnny Hines 
. Louise Lorraine 
.. Harry Gribbon 
.. Scooter Lowry 

.Sojin 

Anna May Wong 
.. George Kuwa 
.... Fred Kohler 
.. Jack Burdette 


Chinatown Charlie 
Annie Gordon 

Red Mike. 

Oswald. 

O Mandarin. 

Sua namorada 
Hip Sing Toy 

Mcnk. 

Gyp. 


Charlie e Red Mike tudo fazem para 
salvar Annie, succedendo-se em taes pes- 


pela alcunha de “Chinatown Charlie , e pro¬ 
prietário de um barco com este mesmo nome 

Inicia-se a nossa historia precisamente 
quando o veleiro de Charlie se acha repleto de 
passageiros e entre elle,s vendo-se Annie Gor¬ 
don, uma linda pequena que desde logo se sente 

attrahida pelo marujo. 

Chinatçwn Charlie não vê indifferente- 
mente. também. a belleza moça de Annie, e com 
ella faz relações. 

Annie pergunta-lhe se elle sabe alguma 
cousa a respeito de um annel chinez que ella 
usa, e Charlie responde que tão depressa che¬ 
guem ao porto de Shanghai. elle procuraria Hip 
Sing Toy, proprietário de excellente casa de 

joias e antiguidades . 

Decorridos alguns dias, chegam, finalmen¬ 
te. á China mystericsa e pittoresca. Charlie 
conduz primeiro os seus turistas a Ola Mis- 
sions onde os deixa, indo depois com Annie a 
um café proximo cnde está um grupo de acro¬ 
batas constituindo verdadeira festa para os 
frequentadores do estabelecimento. 

Procuram depois o joalheiro chim. Hip 
Sing Toy. e lhe mostram o annel. O china fica 
excitadissimo á vista da joia e diz ter perten¬ 
cido ella a um imperador e ter grande poder de 
magia. 

A conversa de Hip Toy com os viajantes é 
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auÍ8as os incidentes de comicidade 
mais imprevistos. 

Charlie, já muito afflicto, volta 
ao museu e indaga de Monk si elle 
nln vira sua companheira. Mas Monk 
nada, sabe informar acerca da linda 
desapparecida, 

A prevenção de achar-ie a moça 
orlilonelra naquella Shanghai myste- 
rios a *, tal ves, sof frendo os maiores 
Insultos e maltratqs, nlo lhe sahla do 
pensamento? 

Pesquisando d’aqul e d'all, Chat** 
lie acaba encontrando, por verda¬ 
deiro milagre, um bilhete* de Annie, 
disendo estar presa no palael© de um 
Mandarim. Èmquant© tted Mike 
cerre á policia, para solicitar auxilio, 
Charlie entra no pateo de palaeio de 
njandarlm graças ao annel de Annie ,« 

Sem saber explicar como se 
encontra elle, de prompto, no pre* 
pri© quarto de dormir de mandarim e 
vendo aü uma vestimenta oriental, 
veste-a, disfarçando-se no senhor 
da casa. 

De inicio logo se apresenta uma 
seria difflculdade, Vendc-o, Annie 
toma-o realmente pelo mandarim 
cu raptor, emquanto que a amante 

(Termina no fim do numero) 
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HOLLYWOOD (22) 
(A. CINEARTE”) 
DOLORES, LUPE, 
CLARA, RAQUEL, 
MALENA, GWEN, 
GARBO. NISSEN E 
OUTRAS SUICIDA¬ 
RAM - SE. 


UM 

"PEDACINHO’ 

DO 

BRASIL 

EM 

HOLLYWOOD 
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DOROTHY GILMORE, BARBARA 
KENT, ETHLYN CLAIRE E OUTRA, 
A BORDO DO “CALIFÓRNIA” 
NÃO HOUVE EXPLOSÕES 
A BORDO. 
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Em Porto Alegre, na próxima estréa de “La 
Bohéme”, será apresentada a admirável electro- 
la "Auditorium”. A empresa Xavier & Santos, 
deve pensar neste assombroso apparelho... ellé 
veio resolver o caso das orchestras de maestros 
sem gosto, como são algumas locaes... 


Esteve em Pelotas, o Conde Francisco Ma- 
tarazzo, que visitou quasi todos os Cinemas lo¬ 
caes. 

X 


Em Recife, o Ideal Cinema, situaido no 
bairro de São José, acaba de passar por uma 
grande reforma que n tornou uma das bo|as ca¬ 
sas da cidade. 


Falla-se em Recife que L. Severiano Ribei¬ 
ro inaugurará em Janeiro, o Theatrp do Parque, 
como Cinema. 


x 

DE PELOTAS 


O Capitolio, da empncza Xavier & Santos, 
já está inaugurado. O Ifilm inaugural foi á “A 
scmi-noiva” da M. G. M, com a querida N,or- 
minha Tbalberg... Voltarei ao assumpto. 


CjOnsta que o Guarany, actualmcnte com a 
Paramount e o Programma Imperip (distribui- 


FRAXCISCO SERRADOR 

O proximo sabbado, 8 de Dezembro, é o dia 
do anniversario natalício de Francisco Serrador, 
presidente da Companhia Brasil Cinematogra- 
phica c nome por demais conhecido em nosso 
meio cinematographico. 

Para commemorar esta data “Cinearte” pu¬ 
blicará n/i proximo numero uma reportagem com 
a maior figura do nosso commercio cinemato- 
graphicp. 

X 

A agencia da Paramount no Brasil, que ti¬ 
nha o nome de “Companhia Pelliculas de Lu^o 
da America do Sul”, autorizada pelo decreto/do 
Governp n. 18.448, de 30 de Outubro deste 
anuo, passou a dcnominar-s? “Paramount Films, 
S. A”. 

x - 

A agencia Urania de Recife está distri¬ 
buindo no norte a nova ediçã/} de “Aita/ré da 
Praia”, film brasileiro.. 


Deixou de reger a orchestra do Pontp Chie, 
o maestro E*,oy Celis, que partiu para Buenos- 
Ayres. Ellc tem feito bastante falta... Nos seus 
bons dias, era um dos únicos, capazes de rivali¬ 
zar com a “Auditorium”, e como elle adaptou 
bem, ao "Barqueiro do Volga”, aquelle tango “A 
contra mano”!.... 

O. D. (Correspondente de CINEARTE) 

K 

DK RIO GRANDE 

E’ agora exhibido aqui mais um program¬ 
ma: o Defa, da Agencia Kurt Bátzdorf, de Por¬ 
to Alegre. Segundo me parece, compõe-se das 
prcducções allemãs adquiridas pela C. B. C., 
pois elle aqui mostrou “Berlim, a Symphonia 
da Metrópole”, e agora vae mostrar “Alraune”. 

X 

O peor de tude é que nós aqui estamos agora 
sem Paramount, que é um dos melhores pro- 
grammas actualmente. Effeitos do monopoliza. 
Segundp scube, o Gáudio, unico aqui no merca¬ 
do, entendeu de impôr preços á Paramunt. E ella, 
não affrouxou e consta que não affrouxara. 

H. C. (Correspondente de CINEARTE) 


O Cinema São José. da cidade de Bomfim, 
Bahia. Ao alto, Arnaldo Esteves, chefe da 
empresa proprietária, Esteves & Irmãos 


Cinema Victoria, em Santarém 

O Cinema Central, em construcção, da fir¬ 
ma Sdhroeder & Niemeyer (São Lourenço) 


X 

O Programma Urania, continuará distribuí¬ 
da pela "A. G. C.”, G. Guedes & Cia. 


O Programma Serrador, é agora, distribuí¬ 
da, no Rio Grande do Sul, poi Ç. Guedes & Cia., 
ou melhor pela “Agencia Geral Cinematographi- 
ca", nome que dá saudades dos bons tempos do. 
Darlot, da Triangle... 


Cinematographistas 


dor de reprises c films diversos), vae exhibil' os 
films da United, ha longo tempo, ausentes do 
nosso Estado, parecendo-nos, não terem mais 
distribuidor aqui. Pelo que vimos o contracto 
será firmado com a Agencia no Rio. 
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OUTRA! 


ARMANDO PERELLI (Soroca¬ 
ba) A sua carta foi entregue ao encar¬ 
regado daquella secção. 


RAMON BEN HUR (Rio) — A 
resposta não foi com esta intenção. Ab¬ 
solutamente. Não são do meu feitio, es¬ 
tas respostas. 


C. H. — 1") Charles Ray actual- 
mente não tem trábalho em Studio certo. 
2) Pauline Starke. Não se esqueça de 
repartir o prémio... 


ADA MEIRA (Recife) — Dolores. 
1905. Das outras não tenho aqui. 

G. U. Y. (S. Paulo) — Remetti a 
sua carta ao nosso correspondente em S. 
Paulo e alguma cousa já foi motivo de 
chronica. Não, a publico, porque é muito 
longa. 


L. FERNANDO (Curityba) — 
Obrigado pelas informações. 


GEE (Santos) — Desta vez. nao 
consegui entendel-o. Se com a compra 

do Casino, c publico ficará privado da United, 
como é que "Ramona” foi apresentada logo na 
estréa? 

SAINT-rROMAN (P. União) — E’ que 
você deve esperar a resposta duma para escrever 
outra. Publico as photographias com qualquer 
motivo de Cinema. “The Veiled Lady” signi¬ 
fica a “Dama do Véu”. Estella Moraes vae ser 
estrella da producção de Gentil Roiz. Raul 
Schnoor é o galã. 

SOUZA (Rio) — 1“) Lia, Fox Studios. 
Western Ave. Hollywood, Cal. 2 r ) Você anda 
querendo saber muito. Deixa a vida de Lia em 
paz. 3') Nita Ney, aos cuidados de “Óinearte". 
4") Lelita, idem. 5") Sorôa e Humberto Mauro,. 
Phebo Brasil Film, Cataguazes. Minas. 

CINEMANO (S. Paulo) — A “Cinelan- 
dia” refere-se a Julio de Moraes, filho do Vis¬ 
conde de Moraes. O “Cine-Mundial” affirma 
que elle adeantou a Fox 200 mil dollares para o 


CLARA 

RECEBEU 

ESTE 

PRESENTE... 


THELMA TODD, BARBARA BEDFOR 
DE ESPIAR ATRAVÉS 

filiTK Pedro Lima esteve a semana passada ahi 
em S^ Paulo e “Cinearte” publicará o que elle 
descobriu... Olympio está parado. Diz a Fox 
que elle tem de treinar Cinema e aprender inglez 
primeiro, mas já se passou um anno... 

VITAL (Rio) — O que podemos fazer é 
archivar a sua photographia. 

BRANCO DE CARVALHO (Pelotas) 

fiii efe <í> e ’f- e a ./ ull ° de Mor aes. Lia tem dous 
filnos: Tuho Mario e Mario Tulio. Não ella 

nunca teve medo de perder popularidade por 

causa dUso Elle prefere perder o Cinema. 

Voce nao conhece a “Nana" como é chamada 

em famiha, como eu conheço. Lia é simples- 
mente admiravel. 

MARIO MENDONÇA (Recife) - Como 
vae você? Escreva! 


CINEARTE 


LISIO FOR- 
TE (Recife) — A 
critica de Metro- 
polis” já foi publi¬ 
cada . E photo¬ 
graphias já sahi- 
ram, ha mais de 
um anno. A agen¬ 
cia da Ufa no Rio, 
tem má vontade 
em fornecer mate¬ 
rial e nunca somos 
lá bem recebidos. 
Por isso, como o 
favor é todo nos¬ 
so, deixamos de 
comparecer. O s 
que temos publi¬ 
cado são recebi¬ 
dos directamente 
da Ufa em Berlim. 
Obrigado pelos in¬ 
formes, continue. 

CARLOS 

marques (s; 

Paulo) — Luiz 
Sorôa, Phebo Bra¬ 
sil Film, Catagua¬ 
zes, Minas. Ma- 
dge Bellamy, Fox 


D E CHESTER CONKLYN QUE GOSTA 
DAS FECHADURAS... 

Studio, Western Ave, Hollywood, Cal. 

. . L °ULOU (Florianopolis) — Não, a Fox 
obrigava Charles Farrell e Janet Gaynor a an- 
arem Jun tos para dar mais romance e publici- 

™ d V < '| S „ S t US films --- J an « vae-se casar 
m . y de Rec *t e Charles já está construindo 
a casinha para Virgínia Valli. 

. • R ™APAES (bui de Minas) — Muito 
clngado! Havemos de ter a secção de Cinema 
Brasileiro, augmentada. Lia, Fox Studio, Wes¬ 
tern Ave. Hollywood. Cal. Eva Nil, Catagua- 

zes. Minas. A Universal é que está distribuindo 
Braaa Dormida”. 

FAN DE G. GARGO (Rio) - r) já vejo 
2“ e * Sta concurso. Aquella P. S. é Pauline 
p‘ e „. ,í.° namorado ingénuo ali é Charles 
■Kay. 3 ) Nao! Foi Francis Bushman! 

MARY BEY (Friburgo) — Vae sahir. E’ 
pena que a photographia não seja tão boa. 

voce e tao bonita, Mary! 

NICOLAU (S. Paulo) — I o ) Odeon, 1500 

8n r° U r n ° S ’ Gloria ’ 1200 ' Capitolio uns 
800. Rialto, idem . 2 o ) Olympio talvez virá para 

o rasi porque já está cansado de esperar o 
prémio... 3 ) Então você ainda não sabe disso. 
ln ?' o caso Norma e Gilbert ainda constitue o 
maior escandalo de Hollywood. 

CHARLES (Campinas) — Chuca-Chuca, 
e criança mesmo. Este negocio de anão é corn 

. rra or> Quem, Ronald? Ora, quem não se 
apaixona por Lily Damita? 

SID COLMAN (S. Paulo) — I o ) Não 
posso saber se Ronald é feliz... Eu mesmo não 

T"! « 2 ^ ^ Possível, são muito amigos, 

míao 4 ) “Mud” era titulo provisorio.V) 

infn ENR V Ri ° Grand e) — Obrigado pelos 
sante” 165 Asuacarta > como sempre, interes-' 

OPERADOR 

tit„i °.. P mu XÍ o 0 fUm de Marion Oavies terá por 
rígirá ThC FlVe ° Cl0Ck Gir1 ”- AI Gwen di ‘ 
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FILHAS MODERNAS 

(OUR DANCING DAUGHTBKS) - METRO-GOLDWYN-MAYER 



Diana Medford, Joan Crawford; 
Ben Blainc, John Mack Hrown; 
Bcatrice, Dorothy Sebastian; Nor- 
man, Nils Asther ; Annie, Annita 
Pane; A mãe de Annie, Kathlyn 
Williams; Freddie, Edward Nug- 
nent; A mãe de Diana, Dorothy 
Cummings; O pae de Diana, Hun- 
tley (íordon; A mãe de Freddie, 
Evclyn Hall; O pae de Freddie, 
Sam de Grasse. 


munuii 4 u e a i n a a ine causava a 
perda du amor de Ben. De repente, 
embriagada, Annie entra no salão 
Pouco depois, entra Ben Blaine, c 
mais tarde, no andar de cima, Ben 
encontra-se com Diana. O olhar 
com que um attingc o outro, decla¬ 
ra que aquelles dois ainda se ama¬ 
vam, que um grande amor ligava os 
seus dois corações. 

E foi quando Annie, trazendo 
atrás de si todas as pessoas presen¬ 
tes, deu inicio ao escandalo. Bêba¬ 
da, Annie disse as mais humilhan¬ 
tes palavras a Diana. 

Abjuro u-lhe, injustamente, a 
íbnducta; Diana era, nas palavras 
de Annie, uma creatura desprezí¬ 
vel, sem honra. 

Diana ouviu tudo, e emquanto 
Annie se debatia nos estertores da 


A vida de Ben Blaine e Annie, 
como era natural, não era feliz. 
Annie era a mesma creatura de 
sempre: insupportavel na sua vai¬ 
dade, futil e perversa. Desposara 
Ben Blaine não por amor, mas por 
vaidade. Desejava os seus milhões. 
E jamais seria capaz, como queria o 
marido, de deixar de frequentar 
bailes e ter a amizade de "camara- 
dinhas’ . Freddie, por exemplo, 
um estróina do "grupo" de Diana 
e outras pequenas modernas, não a 
deixava em paz... 

Uma noite, quando Ben Blaine 
chegou á sua residência, encontrou 
Annie prompta para sahir com Fred¬ 
die. Disfarçando, Annie disse que 
ia visitar sua mãe, que estava doen- 


Talvez o flirt de Diana e Ben conseguisse ir ao 
casamento, se nào entrasse em scena, porém, Annie, uma 
creatura impulsiva, bem uma filha moderna, futil e vai¬ 
dosa como muitas, mas ardilosa, falsa, toda uma mentira 
viva. Annie e sua mãe souberam que Ben Blaine pos¬ 
suía milhões, era sympathico e hem propenso a contrahir 
casamento... 

Foi por Isso que, um dia, Diana se viu preterida no 
coração de Ben Blaine. Por meio de um ardil — flngln- 
do-se pura, Ingénua, terna — Annie conseguiu que o ra¬ 
paz esquecesse temporariamente Diana. E casaram-se. 
A paixão de Diana não teve limites. 

Entretanto, tudo isso, todas essas provações servi¬ 
ram para que Diana refreasse um pouco os seus impetos 
de moça moderna. Embora nào se modificasse n ponto de 
nào desejar jamais tomar parte num baile rumoroso, Dia¬ 
na a bem dizer já era outra. 

Comprehendera o amor, amara, e sentia que, se Ben 
Blaine não lhe désse, um dia, a certeza de que fella estava 
em seu coração, jamais seria feliz. 

Livre por algum tempo do borborinho das fes¬ 
tas que sempre frequentara como "perigosa”, Diana ago¬ 
ra conseguia consolo de tudo, na amizade de Beatrice, 
uma bôa creatura, também moderna, e que um dia pec- 
eara, dando um máo passo, mas que encontrára a redemp- 
çâo no amor de Norman, um optimo rapaz que a comore- 
hendftii 


M 
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— Anda, beba 
mais um pouco e 
trata de ficar ale¬ 
gre. Logo vamos 
ter uma scena com 
diálogos! 


lie, que ine peuiu pcruau uu utuiiieccra. u uesn* 
no, como não podia deixar de succeder para uma crea- 
rura que exgottara a vida numa perenne torrente de 
maldades e mãos desígnios, foi cruel para Annie. Em¬ 
briagada quando num delírio de nervoso, ia descendo a 
escadaria do salão de baile, rolou todos os degrãos, 
morrendo. 

Fôra mais uma filha moderna que pagára caro a 
intemperança com que fizera a sua vida. 

Umas pagam caro; outras, mais felizes, merecem 
a opporrunidade de uma renuncia ao peccado, ã vida 
de loucuras. 

Dois annos depois, Diana regressa da Europa. 
Ben Blaine ama-a com todas as forças de sua alma. 
Diana e Ben serão felizes... 

W. TORRES 


A Warner Bro¬ 
thers está cons¬ 
truindo o seu quin¬ 
to palco para films 
de som, quando 
possue dous apenas 
para films silencio¬ 
sos... 


Cari Lacmmle 
eontractou Paul 
W h i t m a n para 
films barulhentos. 


FU: Elga Brink, artista de films Allemàcs c in- 
glezes: 

'‘A respeito de "Films Falantes", eu prefirira, 
neste momento, não me pronunciar definitivamente. 
Na minha opinião, "Diz cila", a "Fita Falante" está 
na infanda. A combinação technica do Som e do De¬ 
senho ainda não se adeantou sufficientemente para 
que tenha passado em julgado; mas na minha opinião 
não ha duvida de aue o "Film Falante" é uma inven¬ 
ção de importância internacional e a combinação 
deste meio com o Esperanto offcrece a possibilidade 
de progresso até agora nunca sonhado". 

% 

Nils Asther disse que não se casaria e que não 
queria saber de conversa fiada com mulher. E agora, 
fala-se muito no seu namoro com Fay Webb... que 
aliás é filha do chefe de policia de Santa Monica e 
tem trabalhado mais deante da machina de photogra- 

phias do que a de Cinema... 

* 

Charles Rogers está entre Claire Windsor e Mary 
Bryan... Este pessoal de Hollywood é 


"Home Tow- 
ners" o ultimo film 
falado da Warner 
Bros. foi recebi¬ 
do em New York 
com relativo suc- 
ccsso, mas toda a 
critica dos jornaes 
diários consideram 
o melhor film do 
genero, pois já se 
vae ob ser v a nd o 
uma nova techni¬ 
ca no scenario dos 
films de som. Os 
diálogos que atra- 


N a opinião de Patsy Ruth Miller, 
o gentleman é um homem que usa cartola 
e polainas e não se parece com um actor 
de Cinema. 


Numa festa de Hollywood, com a era 
dos films falados: 


zavam a acção, já vão sendo melhor distribuídos Entre¬ 
tanto, nas mesmas criticas, notam-se phrases como ':sta: 
"Os diálogos interessam porque os artistas repre¬ 
sentam bem". "Decididamente o Cinema esta-se tor¬ 
nando um theatro de sombras ou um éco do theatro", 
tudo, menos Cinema!" “Tudo se sacrifica pelo som! Até 
as montagens foram negligenciadas!" 

“ rU 

A PRODUCÇÃO EUROPÊA EM 1927 

Segundo uma estatística official, apurou-se que du¬ 
rante o anno de 1927, a Allemanha produziu 241 films, a 
Inglaterra 44. a Áustria 16, a Suécia 10, a Dinamarca 6 e 
a Italia 4. Em 1927, o Brasil produziu 12 films... 

m 

A De Forest Phonophilm Comp., Sociedade cana¬ 
dense para a exploração do privilegio De Forest, moveu 
uma acção contra o "Palace Theatre" de Montreal por 
este estar usando installaçôes do typo "Movietone", A 
indemnização pedida foi de 25.000 dollares. 

W 

No anno de 1927 foram construídos na Europa 733 
Cinemas novos com uma lotação de 400.000 logares. No 
corrente anno foi destinada, também na Europa, a som- 
ma de 400.000.000 francos para a producçâo de 440 
films. 

No primeiro semestre deste anno, a censura allemí, 
visou 300 films, dos quaes, 116 allemàes, 114 americanos 
e 43 de vários paizes europeus. 

A Brltish And Foreign Films Corporation, de Lon¬ 
dres, também vae produzir films falados. 

Foi elevado á cinco milhões dc francos, o capital da 

"Societ^ dos Studios de Billancourt". 

Rí 

Em Berlim, foram vistos, Stefano Pittaluga e Joseph 
Schenck em uma longa conferencia commercial,.. 


mm- 
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Lola Garland pnepárãvase para casar com 
Jim Clayton, muito contra o gosto dos paes, que 
preícreriam que fosse com Anthonv Weir,’ um 
joven abastado. 

Jim dirigia-se para casa da noiva em com¬ 
panhia de Tom J^vvitchell, casado, que ia servir- 
lhe de padrinho .e procurava dissuadil-o desta 
união. Máo-grado isto, o casamento realisou se 
e os nubentes partiram para uma pequena lua de 
mel, finda a qual foram residir em uma casa de 
apai ta mentos dc alugueis bem modicos e muito 
procurados jxdos recem-casados, motivo pelo qual 
denominaram-nos “Ninhos de Amor” 

De uma feita, ao approximar-se de casa, 
Jim vira Anthony atirando beijos de seu auto¬ 
móvel para uma das janellas do prédio c julga¬ 
va que fossem dirigidos a sua mulher, quando na 
realidade se destinavam á Jane. mulher de Tom, 
seu padrinho de casamento, que morava no apar¬ 
tamento fronteiro ao seu. 

Outrosim, Jim não queria que Mine. Gar¬ 
land se immiscuisse nos seus arranjos caseiros 
e por essa razão insistia com Lola para (pie não 
acceitasse qualquer auxilio pecuniário d e sua 
progenitora. 

Para ir ao escriptorio, Jim e Tom precisa¬ 
vam apanhar o trem todas ás manhãs. 

Um dia em que Mme. Garland fez uma vi¬ 
sita á filha, achando que o mobiliário fosse mo¬ 
desta demais, mandou outro muito mais luxuoso 
para substituil-o. 

CINEARTE 


ma tarde, na hora em que o 
trem chegava com os esposos de 
vrlta á caça, Anthonv ainda se en¬ 
contrava nos aposentos de Tom em 
cplloquio amoroso com a esposa 
deste. 

Ia retirar-se cautelosamente, 
quando Mme. Garland vinha sa- 
hinclo do apartamento da filha. De¬ 
vido a este contratempo, viu-se for- 
Çíido a descer pelas escadas, afim de 
evitar um encontro com o marido 
na sahida do elevador. Calhou, po- 


NINHOS 

( HO X K VMOON 
F l A T S ) 

I 1111 • ..George Lcwis 

.Dorotliy Gulliver 

.Bryant Washhurn 
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DE AMOR 

Fiur DA UNIVERSAL, direcção 
de MILLARD \YEBB. : 

Mine. Garlancl . .Kathlyn Williams 

Anthony .W^rd Cranc 

Jane.Jane Winton 


rém, que Jim e Tom não alcançaram 
o elevador em tempo e tiveram que 
subir pelas escadas, onde se encon¬ 
traram. Tom desconfiando que An- 
tlionv acabasse de saliir dos aposen¬ 
tos de Lola, deu uma risadinha ma¬ 
liciosa. 

Ao entrar nos aposentos* Jim 
julgou que erráía de porta, mas 
quando viu que Lola alii estava de¬ 
sandou em descomposturas contra a 
sogra. Como esta ainda estivesse 
no corredor ouviu tudo e por isso 

































Na introducção a esta série de artigos que 
vae constituir , uma especie de estudo modesto 
scbre o que nos, os enthusiastas Brasileiros da 
Unematographia, poderemos e procuramos rea¬ 
lizar no campo do Cinema de amadores eu ti¬ 
nha dito que voltaria para estudar, um por um, 
os doze pontos que são os que poderão interes^ 
sar os leitores de “Cinearte. 

Assim, portanto, estou eu aqui para tratar, 
um por um. dos assumptos que se referem á 
nossa Cinematographia de amadores; esses as¬ 
sumptos. já disse, são doze, isto é: a interpreta¬ 
ção. a photographia, a illuminação. a scenarisa- 
cao, a direcção, o vestiário, a titulagem. a edição, 

a maquillagem. a montagem, a publicidade e a 
locação. 

Começando a fazer assim com que vocês 
c-rcs amigos, leitores de “Cinearte", participem 
do que eu sei a respeito, poderia, como seria na- 
tura.. começar pala ques tào da interpretação; 
mas naci vou fazer assm. porque, isso aliás, tam- 

°rZ a J ,Z n °T' í? 0 amador de Linema, todo 
Cineasta amador deve começar por saber pegar 

em uma camara photographica. uma camara de 
Stdls ou phctographias de poses, fixas, para 
-ntao poder manejar uma camara cinematogra- 
pnica com segurança nmo _... 


gou dia a minha amiguinha americana, nenhum 
Additamento Kodak para Bustos. Vê-se Dor. 
tanto. que, tomando em conta o material empre 
gado a lente Rapida Rectílinea usada, a pho[o- 

Mas voltando ao nosso estudo das lentes 
Kodak: a terceira e ultima objectiva que a casa 
offerece com as suas camaras é uma Objectiva 
Anastigmatica. A profundidade de foco varia 
conforme a abertura de diaphragma que se em¬ 
prega. Vamos dar algumas noções a respeito 

Si tomarmos uma camara com uma lente Anas- 
tigmatica e usarmos a abertura f.6,3 focalisando 
a camara a 2 metros do assumpto, é claro que 
esse assumpto sahirá muito distincto na chaw 
mas tudo quanto estiver além ou aquém não sa^ 

assim. Agora, use-se a abertura f. 16 * iá o«; 

cbjectos além ou aquém estarão mais definidos- 
use-ae a abertura f . 45 . e a definição dos objen 
«os ainda sera maior. O tamanho proporcional 
ou valor da abertura é que designa por “f”. Esta 
letra algébrica é apenas o quociente entre a dis¬ 
tancia focal da lente e a abertura empregada 
Tome-se uma lente de 152 mm. de foco com 
uma abertura de 19 mm.; 152 dividido* m 
dao 8; donde 


Questão Photographica 

(DE SÉRGIO BARRETO FI¬ 
LHO. ESPECIAL PARA 
"CINEARTE") 


se diz que a lente trabalhcu a f. í 

Com a Kodak Anastigmatica a maiot di'ficu' 
dade esta em acertar-se o fóco exacto, em foca¬ 
lizar-se a camara. mas sendo elles munidos do 
e emetro Kodak, um pequeno apparelho que 
nos na o foco exacto sem muito trabalho, é 
claro que a difficuldade desapparece 

Esse Telemetro Kodak é uma modalidade 
e visor telescópico, o qual apresenta tres espe¬ 
lhos; para focalisar-se perfeitamente o assumpto 
a ser photographado. basta escolher-se uma li¬ 
nha “horizontal”, continua, n 0 mesmo assum¬ 
pto. e olhar-se para essa linha, uma borda de 
mesa uma cornija de casa, por exemplo, atra- 
vez de visor do Telemetro; escolhe-se um dos 
tres espelhos, e, quando a linha de referencia 
apparecer contipua. é signal de que c fóco 
exacto foi encontrado; para esse trabalho, ha 
uma rosca de controle, que afasta ou approxi- 
ma o fóle da camara. 

A proposito de camaras, vale a pena fazei- 

ra Limitada ^ 9Ue 3 Kcdak Brisilei- 

reaWnr d 3 Vend3, apesar de eu só ter 

ouatm « trabaihad ° COm duas dedas São 
Premo eTcr^ 3 a K ° dak - a 

digna^ie^sei? 16 "a 0 ctlega a ser uma camara 

fins Ha r 3d f em coma pa « °s nossos 
' , ns . Ha res modelos, a saber; a 2A que faz 

a P !e o°ht raPh,aS de 6 1/2 PCr 11 «ntimetrcs a 2c 
senta D hm r Pr r a , Sde 9 por "• e a 3a que apre- 
munidas j S k- 7 ^ por 12 ^' ^odas ellas são 
"‘ d s da , ob J ect,va Menisco Achromatica e 

tirTr nh a oto u adeS dí obturador isto é. pôde 
“ternn graphlas de segundo ou então de 

ponta m : na ° ha • ÍrÍS ’ 6 esse a justamente c 

em tez rf 8 t0rna ' mpraticavel P a ™ o amador; 

2 tr.s e- 1 ?' ° U d,aphragma ' ba tres ahertu- 
ras tre* cortes em clrculo sobre ^ ^ 

dt obtur U H Se POde / 3Zer subir ou descer deante 

commenH f ' CCnf0rme 3 luz d ° d ' a - Não re- 
ças ° eSSa camara a nao ser para crian. 


epois vem a objectiva Rapida Rectilinea 

ci e a fó C cal V ?r el ' mUÍ, ° nÍtÍd3 - mas cu ja distan- 
c a focal mais commum é de O,mas. 171 - essa 

d s ancia focal é a medida, em millimetros 

do r a O, T P0de ? icar 3 super hcie da Chapa 
do fi.m photographico. ou do mesmo cortado 

em pequenos retângulos, quando a cama ° 

que mais 'me a^ada"" Pa E ' **" 3 ° bjectiva 
uma idéa dos bons resulfcdJ?. ter 






cicnar com a acção de tempo, e abaixa-se o cor¬ 
dão do obturador; este abre-se; contam-se os 
segundos por meio de um relogio de precisão; 
escoado o tempo de pôse, fecha-sé immediata- 
mente o obturador. Mas com o bulbo a acção é 
mais simples, porque o obturador fica aberto 
emquanto se estiver premendo o cordão; lar¬ 
gue-se o mesmo, e elle se fecha immediata- 
mente. 

A Kodak de Bclso é outra camara que não 
aconselho ainda aos amadores; ainda é de fóco 
fixo e a objectiva é Menisco Achromatica; pho- 
tographa em chapas de 6 por 9 cm.. e tem cinco 
velocidades de obturador: 1/25, 1/50, 1/100, 
acções de tempo e de bulbo. Como se vê. si nãc 
fosse a questão da dojectiva. esta seria uma ca¬ 
mara aproveitável. 

Mas a camara Autographica Kodak Jfunioi 
é justamente a que mais servirá ao principiante 
de photographia. Não o modelo n. 1, porque 
esse é de foco fixo, mas o n. la, visto que esse 
apresenta escala para pôr em fóco. desde dois 
metros de distancia do plano fócal. até 30 me¬ 
tros. distancia própria para ultimes pianos 
panoramas, etc. 

Qualquer das lentes, Menisco. Rapida Re 
ctiünea ou Anastigmatica pode ser adaptada a 
esta camara. Eis porque eu n aconselho a vocês 
todos E‘ economica, póde ser obtida aqui no 
Rio de Janeiro por pouco menos de 200 mil réis, 
póde ser usada com o Additamento para Bustos, 
oue afinal não passa de uma lente de approxi- 
mação. com philtros. etc. Além disso é extra- 
rapida. com velocidades de 1/25, 1/50, 1/100 de 
segundo, e acções de tempo e de bulbo. 

A vantagem da Kodak Especial sobre esta 
camara reside principalmente no facto de se po¬ 
der. na Especial, fazer descer ou subir a obje¬ 
ctiva. em um plano paralello á face da chapa, 
de modo a corrigir certas irregularidades. Ha 
além disso as velocidades, que chegam a 1/200 
e 1/300 de segundo, podendo-se portanto phc- 
tographar, cem esta camara. corridas de caval- 
los nos prados, automóveis á disparada, coisas 
que. diga-se a verdade, não se pódem obter 
muito bem com a Autographica Junior. 

Quanto á Premo, essa é uma camara que 
só trabalha com chapas de vidro ou pelliculas 
cortadas, mas nunca ccm rolos de pellicula 
como essas camaras a que me venho referindo. 

E’ uma esplendida camara. não ha duvida, 
mas um pouco antiquada e já sem procura. A 
Rremo N. 8, por exemplo, é diffici! de ser en¬ 
contrada. ao passo que a N. 9 póde ser encon¬ 
trada porque é uma camara especialisada em 
longas distancias. Tem o folie muito longo, de 
muita capacidade, e. por isso, podem-se obter 
photes de navios ao longe de cumes de monta¬ 
nhas no horizonte, etc. 

Mas a camara mais perfeita, a melhor de 
todas, aquella que se póde encontrar nas 
mãos de tode jornalista americano, aquella que 
serviu para os “stills” de Nita Ney em “Brasa 
Dormida”, é a Graflex. Esta sim! Eis uma ca¬ 
mara moderna, uma camara que dá gosto tra¬ 
balhar-se com ella, apesar de ter um defeito para 
muita gente. Esse defeito é o seguinte: o obtu¬ 
rador. em vez de ser uma ja- 
nella que se abre progressiva- 
mente entre as lentes, é antes 
uma cortina que se desenrola 
na frente do rolo de pellicula a 
qual apresenta uma série de 
aberturas fixas cujo diâmetro 
varia desde o tamanho do nega¬ 
tivo até 3mm.l/10. 

Eis aqui alguns detalhes 
sobre a Graflex: 

O principio de construcção 
e o modo de manejar são muito 
simples; vemos a imagem na de¬ 
vida posição, até o momento em 
que se faz a exposição, olhando 
para baixo através de um folie 
que é ddbradiço e póde ser acco- 
dado dentro da camara. Olha-se 
pelo folie para um espelho que 
está dentro do corpo da camara 


e que reflecte em um vidro a imagem produzida 
pela lente; ao se virar o botão de enfocar, afas¬ 
ta-se ou se approxima a objectiva, enfocando 
portanto a camara. As velocidades chegam a 
ser de mil e de mil e quinhentos avos de segun¬ 
do. sendo portanto a mais rapida camara photo- 
graphica fabricada pela Kodak. Para bater-se a 
exposição, aperta-se o botão e, ao passo que o 
espelho mencionado vem descansar na parte 
baixa da camara, a cortina obturadora corre so- 
tre a pellicula. impressionando a imagem. 

Essas são pois as camaras photographicas 
mais commummentemente encontradas aqui no 
nosso mercado. 

Posto isso, vamos agora vêr como podere¬ 
mos. facilmente, mais facilmente do que se 
imagina, obter uma photographia artistica com 
pouco dispêndio relativo de material. 


Supponhamcs que o amigo é possuidor de 
uma camara-phctographica Kodak, porque as 
Gcerz sãc sempre mais caras; supponhamos tam¬ 
bém que você. caro leitor, deseja obter uma pho- 
tcgraphia com essa camara. mas uma photo¬ 
graphia que não lhe cause vergonhas, uma pho¬ 
tographia tirada por você mesmo, revelada por 
você mesmo, posta a seccar por você mesmo, 
copiada por você mesmo; e supponhamos que a 
sua Kodak não passã de uma Autographica Ju¬ 
nior, por exemplo, que. apesar de ser uma bôa 
camara. não passa também de uma camara mo¬ 
desta. Vamos vêr agora o que é que se faz. 

Primeiro, escolhe-se o film virgem com o 
qual se vae trabalhar; o film Pathé não vale 
grande coisa; o film Goerz é muito pouco rá¬ 
pido; restam-nos portanto o Agfa e o Kodak 
Autographico. Desses dois, eu sempre prefiro o 
Agfa, apezar desse não servir para autogra- 
phar. isto é. para escrever os detalhes do traba¬ 
lho na pellictíla. c, expondo esse trecho á luz, 
atravéz de uma janella que se abre nas costas da 
camara, deixar que as palavras fiquem impres¬ 
sas nos intervallos das exposições, entre uma 
photographia e outra. 

Apanhado c film Agfa, carrega-se a ca¬ 
mara e vae-se agora escolher “o assumpto”. 
Mas c que será? Um pôr de .srol em Icarahy? 
Uma vista daquellas ilhas em frente á Avenida 
Niemeyer, no Rio? Um vaso de faiança sdbre 
uma mesa trabalhada? Eu já fui muitas vezes, 
annos atrás, andar kilometros e kilometros a 
pé. aquella Avenida Niemeyer acima, para es¬ 
colher um recanto photogenico para poder im¬ 
pressionar na pellicula. 

Si você quer photcgraphar a natufeza, 
amigo, tome estes conselhos: jámais colloque o 
seu assumpto debaixo de arvores, logares som¬ 
brios, etc. O resultado será um desastre litteral, 
como na outra photographia aqui junto. 

A sua camara sim! “Esta é que deve ficar 
na sombra”, mas nunca o assumpto. Outro 
ponto essencial é a hora a fazer o trabalho. A 
camara que nós estamos imaginando é a Kodak 
Junior, e essa tem quatro paradas de iris: um 
todo aberto, um mais fechado, um ainda mais e 


rninha amiguinha americana foi obtida usando-se 
o quarto que é o menor. A photographia da 
o diaphragma maior, mas aqui no Brasil não se 
pede fazer o mesmo. Eu costumo trabalhar 
com uma velocidade de Z\ de segundo, mas a 1 
abertura do diaphragma varia conforme a luz e 
a hora em que se trabalha. Aqui na bahia de Gua¬ 
nabara. é preferível usar a camara no Rio pela 
tarde e em Nictheroy pela manhã; em todo o 
caso. porém, a questão essencial é que o sol es¬ 
teja por traz das costas do photographo, a uma 
elevação que não vá muito além de 45 gráos, em 
direcção ac Zenith. naturalmente. Jámais tra¬ 
balhe com dia nublado; você. meu caro. perde¬ 
ria seu tempo e seu dinheiro. Como você aliás 
deve saber, ha quatro typos fundamentaes de 
nuvens, a saber cs cirros, os estratos, os nim- 

bos e os cumules. Quando você se vir em um 
dia cheio de sol. de verão, com esses cumulos a 
passarem suavemente no alto, impulsionados 
pela brisa (cumulos são aquellas nuvens que nos 
apparecem com c aspecto de enormes flocos de 
algedão) então é que o dia serve para o que nós 
queremos. Apanhe a camara. procure chegar 
cedo ao logar que vae servir de assumpto, e 
nada de esperar pelo meio dia. O meridiano 
não produz releves agradaveis nas photogra- 
phias. Calcule bem a distancia a que está a 
camara do assumpto, si puder meça-a. Use o 
diaphragma n. 2. uma velocidade de um quar¬ 
to de segundo, empregue um philtro de côr 
ambar per causa do sol. caso este seja muito 
fórte, (um dia de calor excessivo por exem¬ 
plo), segure a camara com firmeza, pare a 
respiração e aperte o cordão do obturador. 

Agora, si você quer um interior, ahi a 
coisa é mais difficil; ccmece per pedir empres¬ 
tado c panno de velludo da mesa de jantar. 
Depois vá arranjar um cannc de ferro de uns 
quatro metros de comprimentos, uma barra de 
madeira, qualquer coisa desse geito. Uma vez 
arranjada a barra, toca-se e põe-se atravessada 
sobre dois moveis da mesma altura; depois es¬ 
tende-se o panno de velludo, que é preferível 
que seja verde, sobre a barra, deixando-o cahir 
com o proprio peso; e fica prompto o funde da 
nossa composição. Em seguida toma-se uma 

mesa embutida, uma mesa de laqué. uma mesa 
artistica. enfim, coisa que só póde ficar ac gosto 
artístico do photographo. 

E sobre o embutido dessa mesa, estende-se 
o chale da nossa irmã mais moça. collocando so¬ 
bre o chale. de modo a que as féanjas venham a 
cahir em parte e a se espraiarem sobre a mesa, 
um vaso de faiança, um trabalho artístico, mas 
em que predominem c azul “natier”, o ambar, o 
verde claro, e nunca o preto e muito menos 
ainda o vermelho, perque essas côres se iriam 
confundir com o vêrde carregado do panno 
de velludo. O vaso deve ser esguio e alto. Col- 
loquem-se dentro delle a/lgum apanhado de era- 
ves. de copos de leite, de rosas, contanto que as 
rosas e os cravos sejam brancos. Mas nao sc 
misture: ou este, ou esse ou aquelle. Emfim, 
colloque-se a camara a 80 ctms. do assumpto, 
quarenta centímetros acima do nivel da mesa. 

use-se acção de bulbo. Addita¬ 
mento Kodak para Bustos n. 6. 
abra-se a janella que ficar por 
traz das nossas costas, fechem- 
se as outras, use-se diaphragma 
n. 1. aperta-se o buYoo, contem- 
se 10 segundos. largue- r e o bul¬ 
bo e a exposição está feita. 

Não ha duvida que c me¬ 
lhor revelador existente é o 
Rodinal. da casa Agfa. Para re¬ 
velar-se o film, bastam tres ba¬ 
nheiras: uma para o Rodinal di¬ 
luído em agua philtrada. outfa 
para o Hypo-Sulphito de Sedio 
(fixador) e uma terceira para 
um pouco de Alúmen em pó 
(Pedra-Hume, chamada). Eu 
não aconselho o Acido Pyro- 
gallico da casa Kodak porque 
elle estrga muito o film a reve- 
(Termina no fim do numero 
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estava 
sem nome. 
nias Mitzi tratou logo de 
pôr tudo em ordem, de 
sorte i 
acabou 


Kelly. 

Jeanette. 

Buck Johnson . 
Mrs. O’ Grady 
Sergt. Malloy . 


.. Tom Moore 
•. Bessie Love 
Tom O Brien 
... Kate Price 
. Alfred Allen 


que quando Kelly 
i o serviço e chegou 
a casa, nào reconheceu o 
aposento, tendo logo a ex- 
pli ca çào da modificação 
porque ali estava Mitzi. 
Esta julgava que Pat casa¬ 
ria com ella conforme pro- 
mettera na França, mas 
nao eram, no momento, 
essas as in t e n- 
ções do 


uepois do armistício. Pat Kelly, um jc 
soldado americano que se achava ainda 
França, em um dos seus passeios encontrou i 
francezmha ingênua, a quem. como a mu 
outras, disse: “quando eu estiver de volta 
America vá lá procurar-me que casarei < 
vocé”. A Deauena rh^maua.co TV/r;«.~:_ 


moço, 
que queria per¬ 
suadir a peque¬ 
na a voltar 
para a França 
O sargento 
Malloy, outro 


conseguisse persuadil-a a vestir-se e ir para c 
hotel, nao teve remedio sinào ceder-lhe um 
quarto do seu apartaménto. No dia seguinte, 
emquanto Ptt estava de serviço, Johnson c 
agente de immigração surgiu na casa onde 
.Pat morava e ficou admirado de encontrar 
Mitzi. a quem fez propostas indecorosas, 
que foram energicamente repellidas. Por 
isso. Johnson jurou vingança. 

Kelly convencia-se diariamente das van- 

tzfTue Qt n ih - e adviriam si ca sasse com Mi- 

dos nl 6 Ja , 3mava e foi trata <- da compra 

uma vi Vei h e annel ' A ° regres3ar á casa. 
uma vizinha interpellando-o sobre as suas 

crsot 3 com Mit - «r: 

t> ecio sobre as mesmas rWi oro.. —__ 


•■ojr .r alguns mezes ' Q uan do o vapoi 
Cherbourg atracava no cáes de New York 

nha a bordo uma copeira de nome Mitzi 

..° * ao «tivesse licença de ir para terra fu- 

gm de bordo, sendo, porém, presa por Johnson. 

q a agora agente de immigração Como 

este quizesse abusar. Mitzi o engazopou com 

mas promessas falsas, conseguindo desta fór- 

orrmfh 3Pai *" he daS ga,TaS ' Alcan Wu um aute- 
ommbus que seguia para a Quinta Avenida 

onde estava a mansão em que Kelly dissera que 

residia, tendo-lhe dado uma photographia do 

edifício. Ao descobrir que era um museu e que 

havia sido lograda por Pat. a pobre Mitzi ficou 

esesperada. Vagando pelas ruas sem rumo 

•erto deu casualmente com Kelly, que era um 

imples mspector de vefnculos, A aldgria da 

pequena era tamanha que. sem me- 

dlr consequências, saltou-lhe ao 

íjppH P es coço em plena rua e o teve 

J agarrado por tanto tempo, que 

A °ccasionou uma tremenda inter- 

rupçào do trafego. Para se vêr li- 

/B moça, Pat não teve outro 


com pa n h e i ro de 
Kelly, veiu fazer 
uma visita a Pat c 
notando a bóa arru¬ 
mação da casa. com- 
prehendeu logo que 
ali havia dedo de 
mulher.. Quando 
dahi a pouco surgiu 
Mitzi, Pat offereceu 
uma explicação es¬ 
drúxula ao com- 
P a n h e i r o, com 
quem sahiu para 
melhor esclarecer 
a situação, sem. en- 
tretanto, conse- 
guil-o, Para evitar 
maiores com pli ca¬ 
ções. Pat foi a um 
hotel para reservar 
um quarto para Mi- 
t ’’. mas ao voltar á 
casa para lh’o com- 
municar 


a pequena 
ja estava em trajes 
de dormir. Como não 
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mos 3 Fm S °^ recarregando ' a de novos mecanis- 
™ S a ,if 2 C ° nSeqUencia d0 furor Pelo Cinema 

Brenó d anoderou de Hollywood. 

enon viu-se obrigado a injectar uma dóse de 

som no seu ultimo trabalho — "The Rescue" 
o que elle realizou com o melhor da sua habili¬ 
dade. como costuma fazer tudo. Mas submet- 
teu -se a contingência ccm o "coração nesado". 

Mas e de vêr o que elle pragueja contra 
esuriptores. productores, directores e artistas, 
cuja incompetência attribue a responsabilidade 
dessa satanica innovação. Porque a convicção 
e Brenon. é aue isso nasceu ccmo simples 
consequência dos productcs inferiores offereci- 
dos ao publico na scena muda. E cs films insi¬ 
gnificantes. por sua vez. resultam dos escriptc- 
res de pobre imaginação, dos productores po¬ 
bres de espirito, dos directores pobres de visão 
e dos artistas sem inspiração. 

De todos estes, os fabricantes, como Bre¬ 
non chama aos productores, são os menos sen- 
suraveis. porque elles são apenas isso; figuram 
no negocio apenas com o fito do lucro. A arte 
pelo amor da arte é coisa que não entra nas 
suas cogitações. Mas virá o dia em que ha de 
raiar a aurora da emancipação. Homens dota¬ 
dos de todas essas qualidades que são hoje 
consideradas como de vaíor secundário, se lan¬ 
çarão na cruzada salvadora. E Brenon. a esse 
prcposito. cita Otto Kanh e Adolph Zukor, 
como daquelles que, de certa fórma, dotarão a 
a debil arte dos musculos essencias ao seu ro¬ 
bustecimento. 

Brenon accentua com vigor o caracter in¬ 
ternacional do Cinema, louvando-lhe as vir¬ 
tudes de mediador capaz de contribuir para a 
destruição das foarreiras que separam os povos 
e os credos. Elle sente isso, porque os Estados 
Unidos contem dentro de si um pouco de to¬ 
dos os sangues dc mundo, e porque os films 
americanos levam qualquer coisa para a 

(Termina no fim dc numero) 


her B ert brenon fala so- 

BRE 0 CINEMA FALADO... 


Certamente não ignoraes que Her- 
. rt Bren °n é irlandez. Ora, sabendo 
jsso. nao será preciso grandes tratos á 

b0 !- a para P revér qual seja a sua opi¬ 
nião a respeito do Cinema falado. 
Nao sera, sem duvida, a um filho da 
verde Erin. com o seu linguajar pe¬ 
culiar que ha de sorrir a idéa da decla- 
roaçao na téla. 

“Elles conseguiram despertar a 
curiosidade do publico, da mesma 
maneira que o teria feito um bezerro 
que nascesse com cinco pernas; mas 
Po eis estar certos de que os melhores 
í ms deste anno e do anno vindouro 
serac os films silenciosos”. 

E HeiOert Brenon prosegue af¬ 
irmando que a voz não encontra lo- 

f* r ? a scena mu da; que ella destróe a 
usao e colloca a téla em competição 
°m o palco, e que será elemento pre¬ 
judicial ao Cinema, como aconteceu 
com a tal historia dos prologos. Na 
ua opinião, c advento da palavra, terá 
mais a consequência de alienar o Cine- 
e ^ e desejaria qualificar com 
e - das suas irmãs — a esculptura, a 

rJ« ntUra i C 3 mus * ca; e aggrava a luta 
• sa industria que se esforça por ser 
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Í II.M l>A M. (.. i\ldiivt\*;V) de MONTA BKLL 

C.H.BKRT. JEANNE EAGEL 
mnlí ív UtK " I ' U <- MARC McDHRMOTT 

1 . 1 AN J )I ;!' !S(,N - hayden stkvenson, 

UIAKIJ-..S K. I-Kl-.NCH, AILEKN MANNING. 

Al Whitcomlj era um destes garotos anonvn;os qi 
urIu-iu as ruas instes do “black district" de Washingto 
\ cujas vidas, embora ainda tão curtas, já são carreada 
do tristezas o nusonas. Mas o fardo doloroso que era 

Sll;i CXISt .‘IlCItl. anulava-f) a i’:i rrcmr .. 


V‘ " 10 wnenino garoto comprei,en 
; nmn re . lance - o symbolo, a mensa- 
” m, 1 a 'nspiraçao, <|ue aquclle gesto da 
monbunda encerrava par a elle! Deus 
enviara-lhe, por aquella creaturinha tão 

° t p nsell ?°- ( l u c.devia decidir do seu 
uhiro t, misturadas ás lagrimas de 

l™ Y| nSteZa PCla m0rte <le sua ami- 
Mi nha, Al verteu também, naquelle ins- 

ame ernquanto beijava a mãosinba 

cte c lua, lagrimas ardentes de grati- 


• ■■■■*« ouemeceu cie repente 

’ ( ? ca<la l ,or »ma faísca divina, e seu 
loi se amortecendo, ate tomar a 
losidade dos olhares agonisantes. 
mansinha pallida ergueu-se num ul- 
gesto, como movida por uma fórca 

ta e superior:-Olha!-disse com 

a voz arquejante e fraca, apon- 
ando para a janella aberta dean- 
c de si. E, desmaiando-se em do- 
«.ura e suavidade, deixou pender a 
eabecinha linda para 0 lado. Sem 
comprebender ainda bem a morte 

* Sua Cadasinha, Al erguera a 
cabeqa para a visão que cila lhe 
. via apontado em seus últimos 
instantes Pela janella aberta' 
via se a fora, a distancia, o ma- 
g líico edifício do Capitólio de 
Washington, em todo o seu es¬ 
plendor, illuminado pelo sol q Ue se 
deitava. O espirito intelligeme e 


c - dnn °s se passaram. Dez aimos 
cm tine O pequeno Al e sua Mãe traba- 
I iaram e economisaram heroicamente. 
A visão do Capitólio, illuminado pelo sói 

an'tif -, C o ° l>ela i m5osinlla branca de sua 
antiga am.guinha, não sal,ira do cerebro 

•M. que, guiado sempre por esta idéa 

conseguira finalmente possuir o neces- 

sai in para abandonar áquelle fétido “bla- 

- <ISt , nCt L 0n<lf ( ! ecorr êra a sua infan- 
íi ciCíihiunhada ç infeliz. 

Agora estava elle um homem e um 

'Z'r <,US fazia voltarem-se todas as 
i leies cjue por junto delle passavam. 
Lonse^uíra um modesto logar no orgão 
na,s Wo da cidade: 0 “World” 

Uma noite em que se achava elle 

nu cabaret de má fama, teve occasião 
de enconfmr u ™ 
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a publicidade 
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Film da Zelnick do "Programm,- 
oerrador q ue está em exhibição 
desde o dia 3. 

Christina, Lia Mara; Icsé II 
Imperador. Harry Liedtke: Ma¬ 
na Thereza. Imperatriz. Bertha 
Scheven Trutz; Principe Kaunitz. 
Heinnch Peer: Lange, Eduard 
Von Wmterstein; Sargento Lan- 
ge WilheJm Dieterie e André 
Walperl. Karl Harbacher. 

expressas de que “só o Impe¬ 
rador poderia caçar nos seus 
domínios”... E ella como 
nao tinha a honra de conhecer 
Sua Majestade, dirigiu-se-lhe ino¬ 
pinadamente. de pederneira apon¬ 
tada! D. José achcu-lhe graça.. 
Christina irritou-se. Bateu o pe- 
zinho miudo. Exigiu que qlle a 


acompanhasse a casa do guarrb 
florestal. Elle prestou-se da 
lhor vontade... ’ a me " 

Christina chegada a ca sa ti- 
rou o chapéu de homem e duas 
tranças hndissimas lhe cahiram 
pelas cestas abaixo... d . . 
fteou estarrecido... Q ue?! ^ 

Pequena, em vez de um latagão>* 
E qmz immed,atamente beijar- 
lha Christina. cada vez mais 
irritada, gritou-lhe que elle tinha 
de pagar uma multa. Tirou-lhe o 
nome: “José Imperador”!. 
muito. Mas o transgressor dissé- 
Ihe que não tinha dinheiro! Ella 
entãe. exigiu um penhor. O In> 
perador deu-lhe como fian Ca o 
seu relogio e no momento em que 
lh o entregou apanhou-a de sope¬ 
so e hei jou-a na bocca e... f u - 
giu! Christina ficou attonita! Pela 


«... JS. ”Et,í‘“ir ”? ™, 

• Encarava ° «■!»«» d 3s 
m extremada benevolencia. Nãc fór a a 

«t ."r di",”? 

■Qu«d. Po» , Mordo' ° 

era ,m nd0 aSS,m Cm ra2ÒeS de Estadc - 0 m csmo 

era em motivos sentimentaes! Era de parecer 
que um homem deveria casar com quem muito 
bem lhe agradasse e que elle. lá por ser Rei e 

mr P q iJr na ° deVer ‘ a fugir 35 rcgras dictadas 
por Sua Majestade. Soberana, o Coração Hu- 

mano! * 

Um dia deu-lhe na veneta e foi caçar! Es¬ 
pingarda ao hombro. sem outra companhia que 
nao fosse a de dois velhos áulicos "amiges de 

m!, n 1 7 30 !Cnge Um veadinh0 manso. Apon¬ 
tou-lhe direito mas o animalzinhc era mais es- 

Perto e fugiu-lhe... Mas sabia elle que a sal- 

vaçao do bicho lhe proporcionaria a mais doce 

aventura da sua vida real! E' que o veado per- 

!*"?'? 3 Ch " St '" a Hubsr hlha do guarda-flo¬ 
restal. 0 velho Lange. que por doença, con¬ 
sentira que a pequena mettida a cacadora o su¬ 
bstituísse no serviço. Christina, vestida de 
guar a viu que alguém certamente um 
caçador portanto transgredira ordens 


primeira vez alguém se atrevera com ella. C 
seu noivo, o Sargento Lange. esse era um ti- 
mi ° * que é certo é que ficou de tai ma- 
neira impressionada com o beijo roubado pelo 
desconhecido... que resolveu despir vs calças 
o Suar a-f!orestal e vestir os seus trajos mais 
garridos. Estava positivamente enamorada.' 

ntrementes, chega a época das manobras 
e um pelotão de granadeiros vae acampar 
;unto de sua casa. Tres officiaes têm ordem de 
se aboletarem em casa do velho Lange. Um 
delles. mais atrevido, quer abusar de Christi¬ 
na Todos se revoltam. Os proprios militares 
ivi em-se nas suas opiniões a respeito do atre- 
virnentí). Um dejles. destemido, insulta um 
o una mais irritante. Tudo por causa de 
ristina. Certamente que o Imperador vae 
castigar quem aggrediu um seu superior! 

ristma, então, vae tentar vêr o Imperador 
para interceder por quem arriscou a liberdade 
por sua causa! Depois de muitas peripécias 
censegue penetrar nos salões dc paço e en¬ 
trando em uma das salas vê alguém a enxugar 
qualquer coisa a um fogão de aquecimento. 
Esse alguém volta-se e dá com Christina. Ella 
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tor e um cios Dariymores... mas so repre¬ 
senta para a téla por causa do dinheiro. A sua 
opinião sobre o Cinema é quaquer coisa como 
dez grãos abaixo de zero. sinào menos ainda. 
Não acredita absolutamente que em matéria de 
intelligencia a gente do Cinema tenha feito al- 
nim progresso; e duvida mesmo que esse pro¬ 
gresso se faça algum dia. Lionel nega ainda 
que o publico reclame boas coisas. 

O mais velho dos famosos Barrymore não 
acha nada que censurar a Hollywood. A gente 
de Hollywood, diz elle, scb o ponto de vista in- 
tellectual, não offerece nada digno de nota. mas 
a moda ali é mostrar-se uma creatura mais estu- 
pida do que realmente é. O cumulo do máo 
gosto em qualquer reunião de Hollywood, é 
mostrar-se alguém capaz de discorrer com in- 
telligencia. não só a respeito do Cinema como 
de qualquer outro assumpto. E isso, opina elle, 
provém do senso geral de mallogro predomi¬ 
nante na colonia do film. Actores. productores 
2 directores todos comprehendem egualmente. 
;om maior ou menor clarividência, a impossibi¬ 
lidade que ha em fazer que o Cinema progrida 
além do que está. Si alguém lhe fala sobre o que 
seria preciso fazer nesse sentido, elles começam 
a bocejar; não mostram o menor desejo de dis¬ 
cutir o assumpto. Fundamentalmente elles não 
se interessam por nada mais sinão pela cifra que 
representa o cheque semanal dos seus ordena¬ 
dos. E não se lhes pede querer mal por isso. 

O cheque semanal que Lionel recebe da 
Metro-Gcldwyn-Mayer traz uma deliciosa fi¬ 
leira de zeros, e elle não põe nenhuma difficul- 
dade em confessar que isso lhe causa uma bôa 
dóse de satisfação. Effectivamente, é essa. pa¬ 
rece, a unica satisfação que Hollywood lhe pro¬ 
porciona. Quanto ao resto, é interessante ouvir 
a sua opinião sobre outros aspectos lecaes. 

“Esta é a edade da insinceridade, declara 
o mais bello dos Barrymore. O Cinema teve a 
nfelicidade de nascer no século XX, e justamente 
pelo facto de ter elle tocado o interesse da gran¬ 
de massa não podia ser uma coisa sincera. O 
publico actualmente não quer uma arte sincera 
nem a acceitará. Hollywood está de pés e 
mãos amarrados ás exigências do artificialismo 
das massas de teda parte do mundo. Tem fi- 


LIONEL BARRYMORE NUMA DAS 
SUAS CARACTERIZAÇÕES... EIS POR¬ 
QUE, AS VEZES O CINEMA NÃO 
É REAL... 


PROGRESSO DO CINEMA 


aemonstrar que p. neroma nao presta. Sena 
melhor não apresentar máos caracteres na téla 
do que purifical-os, depois, como fazem actual¬ 
mente 

“Não desejo entrar nc terreno da censura. 
E' horrível e*sa coisa de banir inteiramente c 
realismo do Cinema, visto que isso elimina tudo 
quanto nossa ter relação com a vida, tal como 
ella é. Mas a esse respeito nada se pode fazer. 
Não será nestes séculos mais proximos que se 
conseeqirá que os censores comprehendam o 
óíbsurdo de se tentar sunprimir coisas que fazem 
parte da natureza. Mas os censores nasceram 
assim...” 

( 0 jornalista a quem Lionel faz essas confi¬ 
dencias. acha que taes conceitos parecerão uma 
ingratidão, cvnismo e falta de tacto, proferidos 
por Lionel Barrymore . Entretanto elle não é 
nada disso. O seu crime está em “pensar”, um 
passatempo que é soffrivelmente mal visto nos 
melhores círculos de Hollywood. Em qualquer 
meio de Hcllvwcod, Lionel será classificado 
como um cynico. na accepção etvmologica do 
termo, o ou n é uma fórma de dizer que elle 
pensa dema ! s. Chamal-c-ão de ingrato porque 
elle difc coisas duras a respeito de um negocie 
que lhe proporciona opíparas rendas... porque 
elle se precccupou com os problemas artísticos 
da carreira e os verificou insolúveis. 

Barrymore é um homem vivido; tem visto 
a vida tal como é vivida em differentes paizes e 

(Termina no fim do numero) 


com raras excepções, os productores perdem 
dinheiro. De certo modo, isso se applica só¬ 
mente ao Cinema; porque só o romance e a peça, 
de theatro que se destinam ao interesse de qjn 
publico restricto e não dependem das massa$ 
populares, podem se dar ao luxo hoje em dia de 
photographar a vida como ella é. Eu não cen¬ 
suro os affeiçoados do Cinema, a culpa' cabe ã 
época em que elles vivem — a edade da insin- 
cinceridade. 

“Como pode uma raça que prefer apenas 
afflorar a peripheria da vida ter outros gostos 
em arte sinão do artificial. 

“A grande maioria dos films produzidos 
sob o regimem da censura actual são horri¬ 
velmente falsos. Os censores parecem ado- 
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se e sp a l hou e 0s repórteres correram ás , 
M divani (elle prefere o tratamento de Sr. 
Estados Unidos) declara: 

Esses cavalheiros faziam-r * 
envergonhava por elles. Insistiram 1 
com meu filho, e eu condescendi. Abriram 
expozeram o meu filho ás correntes de ar. 
brezinho um resfriado. Eu acreditava 
tisfaria os curiosos 
retratos e a fazer 
neira 


me taes perguntas que eu me 

-j para me photographar 

as portas da casa, 
o que valeu ao po- 
que aquelle retrato sa¬ 
rnas puro engano! Vieram outros e pedir 
novas Perguntas”. A coisa foi de tal ma- 
que divani teve de mandar cortar o telephone para 
que o deixassem socegado. 

"Não conheço muita gente em Hollywood, explica e!le. 
Com a ausência de minha espcsa, fico muito solitário. Si não 
tossem os meus amigos Raymond McKee e sua esposa (que 
antes o seu casamento era. C omo muitos devem se lem- 
rar. Margueritte Courtot) não sei o que seria de mim. 

O filhinho delles, Raymond e Koko (appellido do filhinho 
de M idivani, que se chama Karon) são muito amiges. 

Raymond. é. na realidade, a unica criança com quem 
meu filho até hoje brincou. Kcko gosta de dansar e arrasta 
o seu amiguinho á sua choreographia. São duas crianças 
muito intelligentes conclue M’divani envaidecido. 


Elle confessa que o. seu desejo é conservar o 
filho fóra da publicidade. O publico sabe que elle 
e Mae Murray têm um herdeiro, e isso basta. 

E esse herdeiro constitue um grande orgulho 
do príncipe M divani, que com Koko ao seu lado 
na almofada do roadster. de çabellos annelados ao 
vento, faz o seu passeio diário até a beira-mar, 
afim de inspeccionar as obras da magnifica resi¬ 
dência que elle e Mae Murray estão construindo 
ali. 

O príncipe M divani, que é príncipe de ver¬ 
dade, e um homem de trato lhano e amavel. e 
procura com a melhor foca vontade justificar o 
interesse que Hollywood e o publico demonstram 
pela sua pessoa. 

Elle tem vários projectos excellentes para seu 
filhos, e uma coisa é certa: elle tenciona Que seu 
filho seja educado como deve ser um príncipe em 
cujas veias corre sangue aristocrático — para que 
possa ser um gentleman em todos cs sentidos. 


AQUI ESTÁ 
TODA A HISTORIA 
DO FILHINHO 
DE MAE MURRAY... 

Esta é a historia simples de um 
jfu adorado filhinho, que conta por i 
ras um anno e cinco mezes de idade 

O casamento de Mae Murray coi 
M divani. foi um verdadeiro casa 
amor. Dizem que ella sentiu-se mu 


ao amor entre ambos. 
Mas o marido e o petiz 
mostraram que não ti¬ 
nham intenção de ficar 
por lá sem a esposa e ma¬ 
mãe. Entretanto o pa¬ 
quete em que elles toma¬ 
ram pas s a gem levava 
seu casamento, in- destino do Canadá, 
lestica e nos nego- Quando o príncipe soube 
larido. Mas os de que elles estavam sendo 
•ay limitou-se a er- esperados nos Estados 
i. como resposta ao Unidos, modificou a sua 
do seu paiz para rota. e, finalmente, apor- 
; havia unido. teu de automovel na Cali¬ 
fórnia sem se fazer an- 
nunciar. Depois que a 
pequena familia se achou 
reunida em Brentwood. 
o publico perdeu o inte¬ 
resse pela vida domesti¬ 
ca de Mae Murray. 

Sem duvida alguma 
Mae Murray tanto 
quanto seu marido ter- 

se-iam sentido desva¬ 
necidos que o publico 


Thomas Meighan vae fazer um film para 
a Vitaphone. 

* 

Jack Dempsey vae apparecer num film da 
Warner Bros. 


uuaae, quando se divulgasse a noticia dos seus 
projectos matrimoniaes. Todavia ella parecia 
decidida á bisbilhotice publica esse que era o 
acontecimento mais sagrado da sua vida. 

Alguns mezes depois da grande sensação 
que ella causou na “Viuva Alegre”, os jornaes 
noticiavam um conflicto entre Mae Murray e a 
Metro-Goldwyn, e que o seu contracto com 
essa companhia havia sido rescindido com o 
consentimento de ambas as partes. Pouco de¬ 
pois, appareciam novas noticias, annunciando 
que essa artista e seu marido, conhecido como 
um sportman de nota, estavam de viagem ar¬ 
mada para a África, onde se demorariam longo, 
tempo, caçando animaes ferozes. Depois, de 
mansinho, sorrateiramente Ma#» Mnrraw rnn- 
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Larol Talhot . 
Kzra Talhot .. 
Kichard 'Ialhot 
Jack .. 


• • • Leslie Fenton 

.Paul Fix 

Malcolm Williams 


Mu,,I V a » Talhot, filho cie 
l,,M I^scador descendente de 
uma uohrc família, oulrora ri¬ 
fa. andava descontente com sua 
Soríc - Sc « vcllio pae. clesRosio- 

M ' ,l ,or , lcr vmpohreeitlo, vivia 
•leahi unhado, c seus tres j r _ 

uiaos, William, Carol e Kzra 
"ào estudavam nem trabalha- 
eam. Sc* c|ueriani levar a vida 
ua pandega. 

o velho 

all,c, L *> sinto não lhes poder 
, ar uma «íiicaçslo digna da no- 
. ,ami,,a (,í >< Talbots! Sempre 
Í,UIZ f r 'u^fpendente e isso foi 

um c os nicus maiores erros. 
''í 11 Pedir novamente ao rico 
,lv<) (,c v,, ffs para nos auxiliar. 

Ifa cinco amios ejue lhe 


escrevemos e ell,- nmim 

d,.„ V - nunca respnn- 

X< * nao somos mendigos' 
Lstou velho e doente» 
jNuiicíi me senti tão mal. 

dizer estas palavras o 

' d Tall,, ’ t CJ íl»alc»u .seu ulti- 

mo suspiro. 

Semanas depois, Mulligan 
clMiiinu nu irmã,* , 

— Hc hoje em diante miem 
manda acjui sou eu! 

Se vocí ajjnra o na- 

qu “"’ser o cosinheim 
pergunta William? 

V,,,, . H 7 c n,n Ruem janta! 

V ou obrigai-»* a estudar! Fy.r, 

jpujres ser medico, advogado ou 
Quero ser medico! 


(‘HF. FIRST KISS) 


Direcção d e RUWLAXO y. U r, 


\mia I 


W illiani i aihot 


hay Wra\ 
('iarv Cooper ( 
Lane Chamllei 


Monroc (.)\vsk*\ 


1'U.M D.l P.-lR.JMOcx’] 


•!" slarylainl, rica em peixe 
'■ " ,ansc,iS ' a ílotilha lie pescado 
les ,k ' ostras da aldeia de St. M 
11 a nnia das mais activa 
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. * í,lKres ser advogado ou padre? 

lehro ser advogado! 

>oritan,;n^|£V |UeVa<:Sfa ^^‘-a, 

V,." '. ,eves cont 'nuar a ser um vagahun 

continnen, r. f,Ue tfxl ' ,s> <>s l,al) 'tante.s da villi 
vadios! * ' ' 2C ' <|US S0I1,<JS uma família di 

«a», que vaeiT^ ^ Padr * ! E ,U ' MulIi ' 

a arranjar m <lc v,,cés c comprometto-ine 

mie lêni,' t '!" " * ja, ’ a l ,agar 11 collegio nem 

|ut V , a ,l - "l'lel-o de nosso avô ricaço 

mãos dí’ S l>nm , e "’" s l»f|>arativos, os tres ir- 

se n- nii >11 ' C ”i T < C '^ ull| .? an e vão matricular- 
v y. e, s,lla<le l| e uma cidade próxima . 

ciam,. a ^ la ™ò commer- 

'. V a A . nna kt ' c (,e nome, que fõra 

IHtsatn-sV" h" C T 1 " Mulligan - v Ç ,n dar-lhe os. 

ver ouè o m' *' <le a Rradecer-lhe, fazdhe 
u qi, e o pae soffrta muito. 

Senhorita Marshall, foi melhor assim' 

clnnv n, ‘ '", C Cha,ne se "horita .Marshall..., 
cliame-me simplesmente Anna Lee! 

pescadores ta '* , ’ ,,i;a ° ' |l,C lllc ,en, "> a dizer! Nós, 

S nn^ n, " : - V,S r arÍ0S! Sc as l'™tas des- 

w colr' r: S T ' Ca '' que você ha de ca- 
.-o. Receba meu primeiro bei io! 

Casar comsign. V. é ,nn homem de hai-‘ 
í,, " tll <i no jini c/o numero) 






































POR QUE TITO CARL 
LAEMMLE NÃO A 
FEZ ESTRELLA? 
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AMORES DE DUQUEZA (Lieble) — 
Phcíbus Producção dc 1928 — (Prog. Ser¬ 
rador ) 

Os allemães tarr.bem filmaram a historia 
da “Duqueza de Langeais" Não se póde esta¬ 
belecer um paralello entrq este e o film de Nor¬ 
ma. por já ter o ultimo alguns annos. Esta ver¬ 
são alemã da conhecida obra de Balzac conside¬ 
rada technicamente, nada deixa a desejar. 
Nesse ponte é mesmo superior ao famoso film 
da First National. A sua photographia é niti¬ 
díssima e muito artística. Tem trechos de ma¬ 
ravilhosa belleza no que diz respeito aos effei- 
tos de luz e sombras. As montagens são todas 
luxuosas, amplas e bastante photogenicas. A 
atmcsphera da época é perfeita e os ambientes 
são fieis á verdade. O proprio estylo de narra¬ 
rão snresenta um cu outro toque de Cinema. O 
directcr Paul Czinner não é muito antigo. Elle 
iá tem uma certa noção do moderno Cinema. 
Mas o que se lhe não póde perdoar é o ter fra¬ 
cassado tão ccmDletamente na escolha dos ty- 
pns. EMsabeth Bergner, por exemplo, além de 
não ser uma mulher formosa, tem um tyno tal, 
que mudou completamente c caracter da heroi¬ 
na. que para dar belleza ao thema devia conti¬ 
nuar nc film como Balzac a imaginou, isto é, 
uma mulher fina, de bens sentimentos e extra¬ 
ordinariamente sensível. 

O temperamento que Paul e Elisabeth de¬ 
ram a nova “Duqueza” é inteiramente diverso 
é por isso mesmo destituído de belleza. 

E' uma “Duqueza” garota que se entrega a 
“flirts" de collegial em férias... Hans Reck- 
mann é c pecr galã do mundo. Prefiro mil ve¬ 
zes o Ccnway Tearle com verruga e tudo... 
Paul Otto está estragado. Apparecem mais 
Agnes Esterhazy. Elsa Ternay. Olga Engl, Ni- 
kclai Wassilieff, Hans Conrady, Karl Platen e 
outros. 

O final é infeliz. Mas tem a sua belleza. E 
a sequencia que c prende, a da entrevista dos 
amantes é linda. 

E’ um film luxuoso que póde ser visto por 
tedos. Os recursos não faltaram. Com um pou¬ 
quinho mais de intelligencia.. . 

Cotação: 6 pontos. — P. V . 

MPfèM© 

MARINHEIRO DE ENCOMMENDA 
(Steamboat BiU, Yr.) —United Artists- 
Producção de 1928. 

E um film de Buster Keaton com todos os 
seus característicos . Não é dos melhores. Os 
motivos comicos não sãc numerosos. Mas os 
poucos que o estupendo Buster arranjou e mais 
a ajuda valiosa de Charles Reisner fazem com 
que o film caminhe nc rythmo requerido. E’ de 
gag a gag’ não ha, como commummente 
acontece, grandes intervallos de monotonia. Só 
a cara de Buster Keaton vale o film. A sua fi¬ 
gura toda é um “gag” vivo e eterno. 

A historia do film não é das melhores. E’ 
até bem convencional. Mas todo o mundo sabe 
perfeitamente que os films deste genero não vi¬ 
vem da historia. 

Eu acho até que para o genero a historia é 
muito séria... Vão vêr o film, não percam. 
Olhem, a sequencia em que Buster experimenta 
chapéos. em companhia de Emes* Torrence, é 
formidável. A sua chegada também é estu¬ 
penda . E a sequencia, da prisão, quando elle 
procura de lá arrancar o pae é inesquecível 

A sequencia final é admiravel principal- 
mente pelos effeitcs comicos que tiraVam de um 
furacão, que, aliás, está muito bem feito. 

Mas o mais interessante de tudo o que ha 
para notar é a volta de Buster Keaton aos me- 
thodos antigos, iste é, a volta ás acrobacias que 
o celeorisaram ao tempo de “Chicc Boia”. Elle 
dá cada salto, faz cada proeza, que a gente fica 
arrepiado. E é elle mesmo! Não usou “dou- 
ble" nem truc! 

CINEARTE 
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O mH E ° Se “ V1 la ° L P - Max Gowan, apanha 

N U L COrn ° Se . mpre ,- da primeira á ultWa Parte. Mas 

Y ao par disso ha um juramento dc mão fazer mr, 

O r , de armas dc J fogü ' E 0 Ke " mettido a sacerdo 

Nb ‘ e e tendo o evangelho na cabeça dos "cow- 

UL, boys bons e dos maos também. E si isso turtr, 

- IIIIIH . nao tastar. Virgínia Browe Fair e é a sua .» 

r V III p r quena. Podem vêr... 3 SUa pe - 

LÀiIIDL Cotação: 5 pontos. — P. V. 

NO RIO PAR|S,ENSE 


Ernest Torrence mostra que sabe tirar par¬ 
tido das situações cómicas. Marion Byran é a 
heroina do extraordinário Buster Keaton. 

Nãc percam. 

Cotação: 6 pontos.— P. V. 

ENTREVISTA DAS CINCO (The 
Port of Missing Girls) — Brenda — Produc¬ 
ção de 1928 — (Ag. Paramount). 

Hedda Hopper e Cyrus King são os paes 
que se esquecem da existência das filhas e só 
procuram satisfazer a sua própria vaidade. A 
linda Barbara Bedford e a “colossal” Natalie 
Kingston sãc as duas filhas levianas, que mais 
levianas ainda se tornam pelo abandono em que 
vivem. Malcolm Mac Gregor é o noivo “pira¬ 
ta” que se arrepende depois. O filfn não é dos 
Pecres. O thema não é novo. mas podia, mais 
bem aproveitado, dar um bom film. Como está 
a gente só vê mais um film sobre pequenas im¬ 
prudentes e paes desleixados. Só tem um aspe¬ 
cto interessante no final quando o noivo se arre¬ 
pende dc mal que havia feito. Charles Gerard. 
Edith Yorke. Paul Nicholscm e Wyndham 
Standmg tomam parte. Os leitores que gostam 
e í.ms de jazz , farras, beijos e peccados po¬ 
dem ver sem susto. 

Cotação: 5pcntos. — P. V 


ENFERMEIRA MARTYR (Dawn) - 
Herbert Wilcox — Producção de 1928 
(Prcg. V. R. de Castro). 

E a historia fiel dos acontecimentos que 
levaram os allemães a fuzillarem a famosa en¬ 
fermeira britannica Miss Edith Cavell em Bru 
xellas. durante a Grande Guerra. E’ uma re- 
producção bem feita e levada a effeito por Her¬ 
bert Wilcox, conhecido productor e director 
inglez. Elle soube dirigir magnificaméhte to 
das as scenas e imprimir dramaticidade ao con- 
mncto, que resultou mais ou menos harmonico 
De medo que a historia da enfermeira martyr 
se apresenta em toda •, sua tragédia pungente e 
brutal. Os typos estão mais ou menos bem 
adaptados. Sybil Thorndike. que faz a enfer¬ 
meira Cavell. tem um? extraordinária interpre¬ 
tação. Nãc ha falsos heroísmos. Tudo é aore- 
sentado naturalmente, ouasi como num film 
natural. E’ mais um film documentário mas 
hem feito, de grande interesse e capaz de agra¬ 
dar a qualquer platéa. 

Causou muito barulho em toda a Europa 
Houve até intervenções diplomáticas. Aqui só 
a tesoura da censura é que se met^eu. E cor- 
teu ?s melheres scenas. Vão vêr O final é 
ccmmovedor. E_ um film documentário. O 
Fritz, amigo do Tio Maneco. diz que tudo é 
mentira”. 


P. V. 


O FRUTO PROHIBIDO — Ufa — 
Producção de 1927 — (Prog. Urania). 

Ossi Oswalda apparece tão raramente nas 
télas cariocas que é sempre um motivo de pra¬ 
zer vel-a em um de seus films. Mas qual! ella 
cada vez desillude mais! Já está ficando velha e 
além disso não tem mais aquella vivacidade en¬ 
cantadora e aquelle sorriso seductor que a fize¬ 
ram vencer em “A Princeza das Ostras” e tan¬ 
tos outros trabalhes de valor, exhitidos ha dous 
lustros. Os seus films. entretanto, podiam sal¬ 
var-se, apesar disso. Mas tal não se dá. A co¬ 
media allemã apresentada através do Cinema 
sempre teve e sempre terá tedos os defeitos e 
vicies do theatro. Nunca será uma comedia es¬ 
pontânea, photogenica como á norte-america¬ 
na, mesmo em se tratando dos films mais fracos. 

ste é mais uma dessas complicações co- 
mico-theatraes do Cinema allemão. Hans Sch- 
wartz o director tem quéda para enscenador de 
Paico. Em todo o caso. como as situações, 
apesar de tudo, tem a sua graça picante, e como 
se trata de um mata-saudades de Ossi, podem 

mLh 0fge Alexander ’ Vivian Gibson e 
Max Hansen tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. — P. v. 
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°n EV ^ NGELH0 DE FOGO Wun 

mf CP FlrS ‘ National - Producção de 
iy^8 — (Prog. M. G. M.) 

... K T Maynard - com O ser dos mais sympa- 

ue mai C0Wb ° yS ” ^ téla é S6m duvida « 

dos Tr L a T r ° tem merecid0 da madrinha 
dos artistas do genero. Pelo menos os seus 

lms sempre tem qualquer cousa que prenda ? 

2° T S • fanS ” 3lém da heroina e d : 

friveis Nnnr deP - 1S ’ U ” S Sa ° b ° ns e outros sof - 
1 Unca sao apenas ridículos... Este 

rraçadTe obT' ? Ue .' 5Í nã ° é nova ' está hem 
trucrão p ? inte,ramente ás leis de cons- 
mpre EVerdade qUe ° Ken é 0 valente de 


ILLUSÕES PERDIDAS (White Flan- 
nels) — Warner Bros. — Producção de 1927. 
— (Prog. Matarazo). 

O film começa muito bem. E’ um 'bello 
estudo de caracter que se adivinha. E' Louise 
Dresser é a figura principal ahi. Ella abomina 
a vida de mineiro que o marido leva. 

Faz tedo o possível de afastar o filho, Ja- 
son Robards, do mesmo caminho. Envia-o para 
a cidade, para a Universidade. E o film pára 
3 1.0 que se segue é estupidamente convencio¬ 
na . 0 jogo de foctbaJl”. a salvação no ultimo 
instante, a presença da mãe do heroe na assis¬ 
tência, a celebre phrase “Elle é meu filho!”, 
uma namorada orgulhos^ 

, . Q ue convencionalismo irritante! Mas não é 
so isso. Este film apresenta uma das caracteri¬ 
zações mais falsas que eu já vi. Refiro-me a da 
namorada de Jason na Universidade. A mu- 
ança brusca do seu caracter é simplesmente 
n icu a. Choca brutalmente! E depois para que 
e que ouise. Dresser foi se metter naquella 
esta como criada? Em todo o caso podia ser 
pecr... Ella podia lavar o assoalho... O final 
ambem deixa muito a desejar. Jason Robards 
30 !. nada sympathico. George Nichols e War- 
íí r . 1C njond têm os melhores desempenhos. 

irgmia Browne Faire é a heroina. Louise 
p resser f C1 cruelmente torturada neste film. 

om uma boa caracterização ao alcance das 
maos e sem poder leval-a a effeito... 

Cotação: — 5 pentos. — P. V. 


FILMS AMERICANOS EM PORTUGAL 

De accôrdo cem a estatística da Camara de 
tommereio de Lisboa. 90 % dos films importa- 
s para Portugal, sàc americanos. Portugal 
cema eom 120 (Só?) Cinemas, dos quaes 30 são 

mil s oa - Erri 1927 foram imoortados 207 
m.l metres de films americanos. ' 
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Nào i-* 

nham p- 

demais para voltar-! 

tempestade 

— Producção de 1928 

Foi o melhor film da 
muito bem feito 
conseguir, em parte 
arguto, encobrir 
com 


mantem mais aqueTla bóa v< 
1 para com o publico. Mas 

_- --se ás bôasj 

(Tempest) 


Froduc 

colossinho. p 
Quando se 
numero 

um colosso!!! O Jimmi 

e outro numero. O Ralph Graves 

— ° PrCb,ema ' O «lm tem 


ca e tarde 19». - Programma Serrado 
Sally 0’Neil] é um 

U. A. C. que faz a gente cahir da cama 

... p 0 ™ dia! O Eddie Gribbon e um 

- um film acho este Eddie 
ao ponto de Isyson r — - 
pathico. Eis < 

em algumas scenas. E agora n 
voltando a meda do pastelão na 1 

enTre e Sl“o a NÍ,TeR^Gr a S ve “ a 

um nac e optjmo. Mas nàn a , • 0 
.-te assiste rindo de quando JlTct' A 

x»raqão. Vão vêr Sally OTíeill 
jribbon. tamhpm ' ^ 0 Eddie 


w * ** V JJ V III 

correspondente de “Cinearte”) 


semana. E 
Tão bem feito 

para o espectador men< 
a vulgaridade tóla do enred 
a magnificência da technica. 

A direcção é cuidadissima. A photographi 
e o que se pode exigir de moderna. John Bar 
rymore e sempre o mesmo. Não é máo actor 
Mas tem um defeito, na minha opinião: repete 
se demasiadas vezes. Camilla Horn é uma be!. 

lezinha fadada a fazer successo. Os seus olha 
I res tem it ... 

Cerno enredo, é vulgar. Film chapa. Nãc 
se fica convencido da verdade daquelle homem 
passar annes na prisão e, depois, ficar tão chu- 
ca-chuca. Mas. afinal, era preciso um final 
bom. E Barrymore. ao que parece, gosta bem 
de successos de bilheteria. 

Louis Wclheim quasi não tem razão de 
fazer nr. Mas só a sua cara 

Vocês devem ir. Vão gostar. Principal- 
mente as moças e cs rapazes, que sempre se 
deixam dominar pela poesia de uma scena de 
amôr. Com isto, esquecem todo o vasio que 
porventura haja no argumento. Foi, uma (se¬ 
mana de successo. nc Republica. 

Vão vêr Camilla Horn e John Barrymore. 

PAE DE FAMÍLIA (Bringing Up Fa- 
ther) M. G. M. — Producção de 1928. 

Uma comedia que tem piadas formidá¬ 
veis. Aquel-e “gag” do homem sem braços 
vale um milhão. E c Buli Mcntana fazendo 
um typo de afeminado, vale dois milhões. E 
tres milhões vale o David Mir. 

Vocês vão dar risada 

Donalcl é um numero. Estupendo quando elle 
joga c fdbricante de rôlos no buraco 

Polly Moran, Marie Dressler e Jules Cow- 
les. bem. Gertrude Olmstead, linda. Mas o tal 
de Gran Withers que a gente tem supportado 
naquellas pinoias horríveis que o Serrador com- 


ijuue iazer outras “Tragédias da Mocidade” 
Tsto e chuca-chuca para elle! de 

BEATRICE CENCI (Pittalluga) _ 
Programma Serrador. 

E’ uma mistura mal combinada de film a 
eooca com film de Tom Mix. Mas c ot ha ™ 
certo. e o gala que esmurra adversaries, fingh- 
do-se, antes, morto e salta para o cavallo num 
pulo admiravel de Richard Talmadge é um 
cow-boy” legitimo. g ' 6 Um 

Beatnce Cenci vae ser decapitada. Não 
ha nada que a salve. Chega, na horinha. o galã 
Sobe ao cadafalso e grita “povo de Roma eu 
CS ' uro que Beatrice está innocente" e o povo 
acredita e applaude delirantemente o heróe 
Depois, merre tanta gente no film. que. devé- 
as. temi que as duas ultimas partes fossem em 
ranço, dada á ausência de interpretes 

. . _ com ^ufc-é S ntendimento Safc H m m ° Strar sophls ma 

a valer, J. FarrellMac Plment0 ■ Ha uma scena numa 

estaliagem sordida da margem direita do TOre 

accão r gnante '- E em materia * unidade de 

são chucros° AbsoM^' principalmen te. elles 
c *j ucr °s. Absolutamente chucros! 

A representação iá não é tão gesticulada 

MaT- que eT’ EStá Sensivelmente melhor.’ 
que e!, es tlmT r * de Ementar 
aM dC Cmema ' Ainda estao no b 

ceneffZ° r eSS3S 6 cutras que a gente tem a 
Dórte f! d r ma C0USa: que 0 unico Pai* que 
o Brasil Ze n Cm * ma C ° m ° ° S nór,e - a mericanos é 
' ? UmC0, porque ' felizmente, as cou- 
•.as nos entr am peles olhos cem uma facilidade 

de todo" 13 !? N0S SShemos a PP r °veitar as lições 
s ' approveitando o que nos ensina dia- 
íamente o yankee é, ás vezes, o allemãc, em 
pouco consesruirf»mr>c: nmrinn!. __ _ , • 


CAMILLA HORN, TEM 

O Odeon está promovendo ui 
dansas no seu salão de so 
que o frequenta, geralmente 
distmcto que vae ás salas d 
te, é logico, ha certo escri 
dansem em bailes assim 
quasi sempre, é que as fan 
si. Os rapazes com as mo 
panhando ou então, ás vez 
O que não se faz é dansar 
como poderia 
dancing r * 
ressante esse 
postos. E se 


nas uansam entre 
as que estão acom- 
s. com conhecidos, 
sem apresentação, 
ser natural tratando-se de um 
assim. Mas felizmente não é. E’ inte- 
concursc. Os premies estão ex- 

o pessoal então> f;scalizass e bem 

o pessoal que frequenta c dancing e fizesse ius 

! riamos Uma Se, - eCÇâ ° Cm ^ creio qúe ali 

São Paulo 3 r ,a ° d °. qUe de mais fin ° ha em 

queira Mat TT ^ Ser para 
Assim,, naturalmente, o dancing não 

o e emento n r„i anada 3 difficulda de: afastariam 
e emento ruim que, porventura, tentasse se 

em,seu,r com as familias que fossem ali passar 
âlguns momentos alegres 

0 salão Azul não tem entrada directa 
para a sorveteria. O Vermelho tem E se al 

a gU emr S ada Ze n a aCOnteCe QUe e!les nâc P^mittam 

ouern en, 3 a SOrveteria ' é ■ temendo que 

Verme ho e S£ja £andidat ° a segunda sessão do 

ÍSS °- antes • da sala 
Azul. Eu acho que ha defeito nisso Devia ha 

ver .uma communicaçãd directa da sala Azul' 

■r/á qTsff E r CaS ° nâ ° Se P0ssa faa « dóe 
v ja que se fiscalizasse a entrada da sala 

Vermelha, pondo porteiros no prolongamento um 

rtr? Q T; a u á f aIa Vermelha Assim, não Zd 
havia possioilidade de alguém entrar para a se- ha 

gunda sessão da outra sala Este é um Lr f 

que precisa ser sanado, prin ígom b S 

Por que/A ca 0 pre *> para ^$000. arna 

blico quede sufficiente™” * C ° mP ° rta PU ‘ 

E ja que estou falando nisso, aqui vae um Rals 
commentario O Republica, systematicaipen- 
te. poe films da United a 4*000. Será queima no in 
casa de espectáculos grande como o Republica vas r 
precise, mesmo, augmentar os preços para ter ma 
lucro? Essa disparidade de preços não é louva- q U en' 
vel nem justa_ Tanto mais que as apresenta- R a ls, 
çoes no Republica sao communs é a orchestra arde- 
boa mas vulgar. Nada de assombroso. Por- 
tanto... talm « 

Uma cousa é innegavél: as Reunidas, nes- 
tes ultmos tempos, têm relaxado um pouco. ' t 


nwnaz Meighan e Gloria Swan 
^refrão e sempre harmonioso e £ 
ostando. Esse Gary Cooper, para 
indo o galã mais homem do Cine- 

s sao hem afeminados ao lado 
mais hemem de todos. Espigado, 
quanto rude. Mas tem “it” q ue 
e beija com um impeto... p UX a' 
Ralston é dessas cousas de pôr 
ma.uco. E neste film, então, está 
iresent? tcilettes adoraveis e na 
cravei de todas.., Caramba, que 

m°? ar V C °° per da -lhecada 
(Desde ja advirto que não sou 


G - COOPER ^ 

E p 

esther r 

falston., w 
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PRIMEIRO BEIJO 

V W « m > 


( F I M ) 


xa classe! Meu pae sempre diz çjue você pertence 
a uma família de vadios! 

— Sim, é „ (|ue muita gente pensa! 

— Mas. redargue Anna Lee com visíveis 
signaos d c arrependimento, retiro o que acabo de 
dizer! Não queria oífendel-o! 

I*.st;í liem! Nestas bellas noites de luar 
costumo ir navegar ao longo da costa. Quer vir 
boje commigo? 

~ Sim, mas diga-me uma cousa. Mae C on- 
tinunr a ser um pescador Ma sua vida? 

— Não, vou construir um navip do qiial liei 
de ser o cnmmandante. Chamal-o ei Drcamship 
porque va c ser o navio de meus sonhos. Hei de 
enriquecer transportando carregamentos d e mar- 
lun da África de sedas da China e d e ccreaes 
de varias nações. —- Ainda hem! Agora volto 
mais satisfeita para casa de meu pac. 


hnfretaiito, MuIIigan c informado da mor¬ 
te d,o avo , 2 sem poder cumprir o compromisso 
•mie assumira para pagar o collegio dos irmãos 
resolve rccprrer aos extremos. De mascara no 
rosto c revolver em punho espera por uma ocea- 

s,ao l> ara escalar um vapor ancorado no 

porto c consegue entrar no camarote Ho com- 
mandante, a quem diz: 

— Sou obrigado a ]>edirdhe o dinheiro que 
csta LM11 c,ma (,essa niesa, emprestado por algum 
t-mpo! Juro que hei dc restituil-o o mais de- 
pressa possível! 

L me cuidado, affirma o commandante 
meus guardas estão lá fora! 

MuIIigan. porém, já linha pulado para 0 rio 
(lesanparecendo. 

X' dia seguinte, ao encontrar-se com clle 
Anna Lee exclama: 

,l ts? ~J Vla tUa cara «Jo Que tiveste algum 



, . Q uando estas já se tomaram bem vi«; • 
ceixc-se escorrer 0 resto do revelador e Z7? 
então o film para o fixador; ahi toda ' 
nac attingida pela luz é lavada e ficam os cliro° 
do negativo preenchidos só pelo Lmn í 
Dá-se por uitimo o banho de aSen p J °f o e ' 
nar a peilicula mais adstringente 3 t0r ' 

Depois corta-se a pellicula e levam s„ „ 
negativos para a prensa Ali, em cima dtneVa! 
tivos, colloca-se uma folha de papel Veiox q Ue é 
indiscutivelmente o mais acceito, typ 0 Brilhan¬ 
te, e expoe-se a prensa á luz durante quatro o U 
cinco segundos, conforme a intensidade do 
negativo. E por fim, depois de se fazer a 
mesma cperação que se fez com o film fica 
mos com uma photographia artística, digna dê 
nos. oue será indiscutivelmente apreciada 
por todos. a 


E DOROTHY MACKAILL, MAS I I 
SE FOSSE GRETA GARBO... - 


— boi aquelle meu primeiro beijo! Lcm- 
nras-tc? Pois hem. não quero que tornes a repe- 
nr que sou um homem dc baixa classe! Arran¬ 
jem, dinheiro para pagar os estudos de meus ir¬ 
mãos afim de manter o compromisso que assu¬ 
mi. Lm nada mais pensarei senão nisso! 

■ Mas se gostas de mim casa commigo 
mianto antes! Lcva-m c comtigd para longe <1?- 
qui. ,s 

Mfu compromisso está em primeiro lo- 
gar. lenas que dar tempo ao tempo! 

-Esperaremos! Mcu pae vae mandar-me 
a * u,r,v P a Mhn de me afastar dc ti! Vim 
mzer-t? ndeus' Não te esqueças de completar 
itosso D.ponmsliip”| 

Adeus! Aconteça o (|iic aqonteccr, só ca* 
'«irei cotntlgol 

DayjiTcram atinos e cmqunnto A mm Lee 
liercurria a bunipn, Mulligah percorria os ma* 
,,p f !i Vida liam manter seu compro* 

11 NMI J miinn amiga universidade, seus tres li- 
ninou, fn* ji, levldtimviite diplomados, 

«ia morte d* seu pae, Annu Lee vob 
h,u ‘ |H * im ver o "breamshlp", excla* 

suliltól ,h ' Mulllm Isto è 

“ fui nliH^tiihi it vetuleM 

- Vendeste iiussct "limuiiBliiii"? 

,T ® ffl ' Iff» tle tllvliliis! Ali, 

lucilila Atina tee, |ima manter n etimpfrjinissri 
i|itd ftsíuitil, nan liesftsl cm aftanjat q dinltclm. 
tmiljtimlom! Vendi n"l,fcaiiislti|)" pata restituir 
0 dlnhclfq que furtei I Só assim pqderla olhar 
para tl sem me etivergfinlmr, 

— MuIIigan, nflo dianteg u ksp,,, furtar! 

« Mulílganf mraHW,t " ,,Ue eBtr “ 111,1 l OTl| dtt c dl* 

t l„, ll “^, n r <18 lci e r“'' f* 6 "" 1 Quando re.v 

tltuiu 0 ditdicirq que roubou, vocc demmci.m -se 
fl si proprio! 

Xo dln do jidgiuneiilfi, fr,j fucil im promo- 
V’ 1 ' l ,ll,,ilCf ' aquvencer o Juiz da culpabilidade do 

1 C J 0 1 


— Meretissimo Juiz, supplica Anna Lee, 
conceda-me um momento para lhe contar toda a 
verdade! 

Sim, ha seis anrços que me comprometti a 
casar com elle! MuIIigan Talbot sacrificou-se as- 
sumindo o compromisso de fazer as despesas dos 
estudos dc seus tres irmãos obtendo o dinheiro 
çle um avo rico sem saber que elle já tinha fal- 
. 0 * e P af a manter seu compromisso não he- 

forçados! aiTanjar ° t,inIl2Íro P or empréstimos 

— Onde estão os tres irmãos do rco? 

•— Os irmãos delle desconhecem 0 grande 

noivoí C T f° h * r0i í camente l )ratica( fo pelo meu 
noivo, rodos tres foram diplomados e esquece- 

iam-se cW irmão mais novo que se sacrificou por 

Ics. Meu noivo trabalhou dia c noite construin- 

d.o um navio que foi vendido para pagar o di- 

nheno furtado! Um rapaz dc tão bons sentimen- 

tus nar) deve ser condemnado! 

torcs Q s l Lo neS VÓS ' KÍ ’ n,i ' S lei "’ ,as 0 amaveis lei- 
(-■, st estivcsstis no togar do Juiz? Que farieis 

de um rén extrema mente sympntbico, elegante 

u- e c modesto? Comlennml-o iei s ou ativei 

« íeis? 0 direito, a moralidade, n justiça e a eciul. 

‘ c . if," ,l l ,li,u 'w olememos para n boa marcha 
nvibsaçã,, e „ desfecho de's.e eninmovSo! 
te de amor apresenia enm,. unia surpresa 

l«.li Ir vii * ." , S3“rt r “ Ul1 " Vale,, 


O trabalho que se tem de fazer com uma 
camara Pathé Baby, Cine Kodak. Filmo etc 
e 0 mesmo que está ahi. Differença sómente no 
medo de sustentar a camara nas mãos, porque 
a camara cinematographica não necessita de 
tanta firmeza. Mas 0 resto não tem differença- 
tanto que as camaras Pathé Baby todas elfas 
sao equipadas com objectivas Berthiot, Her- 
magis, que empregam o systema “f”. 

0 conhecimento da photographia é essen¬ 
cial para o conhecimento da cinematographia. 

Si eu, ha annos não tivesse começado com 
uma Brownie, coisa evidentemente de garoto, 
hoje não pederia estar mostrando a vocês por 
onde se ccmeça porque só quem passou por 
uma bôa é que sabe como tudo custa neste 
mundo E depois... para se subir uma escada 
e preciso começar pelo degráo de baixo mes¬ 
mo. Não tem outro geitc. E’ a lei... 


Uma Aventura Heo 


( F I M ) 


Hca admirada ck encontrar .0 tal "José Impera* 
p r ’ • ali - • •_ Explica-lhe ao que ia. D. José, dis 
arçancl^í, (liz-lhc que falará ao Imperador sobre 
a sua petição... Christina, então, promette-lhe 

um ‘‘beijo hem gost.oso” se 0 militar não fôr cas¬ 
tigado! 

Quando Christina aguardava a resposta do 
Imperadpr, foi com espanto que recebeu um còn- 
vite delle para assistir ao grande baile que rea- 
hsava na c.orte essa mesma noite! E ao mesmo 
Lmpo que recebeu o convite, deram-lhe um trajo 
lindíssimo,,, E a chrysallída transformoti-se em 
linda borboleta, 

Calcule-sc fi espanto dc Clirlstin^, a cujo m 

1/ il 1 w ui I 11 iáiià. a» I.. aâ i a * 


- * 'ív vvi 11 inuiHT| 11 nwi • 

.. v ! <; " , Ul "« «I»«um fltlulgii, qutimlo cm 

0 -/.. , . , . iMvi biillo, clln tleprchemjeu que o "Jtmé Impe- 

06se ivo vi mento do fti. íih ', 1 T m D - J,w ' <i« a m - 

'vifiuivmv UU U/- 'i«l D. ,M, estava tfloembevecido nn Mm 

na iiequena, que íaltou, por vcjícs, ao probaíollo 


H/s m 1 1 ,,ue mm > »*• vtms, ao iirobjeolli 

nem 06 ãIlIflrinPfíR nn A íiMirtitr tinida 

■ uiauui 0ò HO 1 tente mu a f Ijm tio tfuartbbf orestal, n miw 


nosso Pm 

A Questão Photographlca 

Á J-l X Ma 


( PIM ) 


,ar e 9U J a multo os dedos. Vae-se osv a „ „„..( 
«aeuro, e lá deacHmla * iii 8 páfa 0 quatto 

bina aveenioia-se e film expo 8to da bo- 


movimentar o film segutído* petoT^mas 8 

zentada P »T° 616 ^ adt ' lliHndo «ma cór acin^ 
geim d ' qUe Co,nev0m a apparocer as ima- 


CINEARTE 


iiV, ' "Cl III UMIIMIl! IHHCir 

1 leiiíc i*«ii u filha tio inmríla-florestal, 0 uscau* 
t iilí) da t^Kc foi enorme, Fidalgos y eorkxfíos 
ctidlileliavimi pelos eatitos, Á Intriga paladatm 
krvia, i, Cliristlfia vivia no melhor tbs ititimltis, 
tünto Hiâls que fi "seu" imperador lhe pedira 
pat a casar eoiii elle! D pem* é que tio tila seguhi: 

• a Imperatrljt Mfle, psvcliologa emerlta, vet \t\n 
(|iit* as coisas eamlnlinvám p^loa atallion turtuo- 
«os diurna péssima pôlltlea, mareou uma entre- 
) 10,11 ME* 1 , E Lcjí-llie ver que era urgem 

e seguii- para a palz vlslnho afim de se evitar 
passível comollcações,,, f), J,oaé eahlti no ch^ 
atagema, hegulu de madrugada paru á fron-- 
depois de (cr nromcttldo a Clirístlna, o seu 

lirniio , r todos „s Santos o Santas da Corte do 
lei),,, 

Mai ia I liercjsn dirigiu-se a Christliiu e com 
ama < õcura infiiijia fez-lhe vera situação, Im)( 
" P 1 ' 1 "ü.isiva e hpinaiia, <|iie Clirislina hora*. 
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E LOUISE FAZENDA e farrellmac donald 

EM “RILEY, THE C O P ” 


<k>])t:i.s regressava á casa paterna, ccmh <> coraçãr» 
atribulado. Seu vclln» pae cai noivo esclareceram* 
na melhor. Christina concordou em casar n mais 
rapidamente cmn o Sargento Lange. 

Quando n Imperador regressou a Malaeio 
teve a maior decepção da sua vida! Mas. a von¬ 
tade ferrea da velha Imperatriz domou-lhe os Ím¬ 
petos da mocidade. Acalmou-se. E a chaga enor¬ 
me que no seu peito se abrira foi-se cicatrizando 
acs pcuqos. Por esse motivo, elle fez (juestão de 
dite o avisassem do casamento de Christina. 
.\u dia em que elle se realisou, elle guiou o seu 
carro e correu, veloz, a casa da sua amada a fe- 
licital-a. 

Fôra uma "aventura real”... O que valeu a 
todas as figuras deste romance interessante era 
o respeito que todas tinham umas pelas outras... 

ARREPENDIMENTO 


( F I M ) 


do mesmo jornal, que, embriagando, havia sido 
lançado á rua por um grupo de homens alegres. 

Al levantou o rapaz que apenas conhecia de 
vista, amparando-o e soccorrendo o como poude. 

I m pouco mais tarde, Charlie, reconhecido, of- 
lerecia-lhe, como recompensa, um logar dc repór¬ 
ter, idêntico ao seu, no "World' 1 . Al sentiu-se 
lelieissimo; tivera sempre tanta vontade de ser 
repórter I 

Vnihallmva também ig) “World", como re* 
«tactorn. Vera Worth, cuja bcllcxa repercutia ca* 
lorosiimente entre ps Jornalistas que tinham a fc- 
liridacle* ou a infelicidade dc trabalhar com ella, 

Veria ve;., Al foi enviado, pelo Jornal, a um 
deslumbrante baile em companhia da Joven re 
• liu iotn« Desde essa imite, o pobre rapa* não 
puudc iiiiiis dormir as sumv imites trantjiillltmien 
b*' A heritirbailôra da baliu Jornalista era* 
*l’c uma obsessão que <?He nflti podia afugentar, 
líl líutíflo. começaram anotar ássuas dis- 
1 :,í 'v'ies e os *5its prolongados e frequentes t*ob 
lu< |hlos com a Ideal.., Üharlie, que se tornara 
virdadeiramente amigo tio novo repórter, disse 4 
'be mn dia, hesitante: 


— Cuidada rapa*! Tu estás a perder o bom 
scusi: v o teu espírito! Estás a sonhar c.oisas lm- 
posslvelsl Chegaste um pouco tarde,,, Muito té 
'■asque Invejar a Bancroft,,, 

Al sentiu,o aguilhão do eiume morder-lhe ft 
l n ‘>io. Sim, já lhe haviam suggerldo as ridaçfies 

nv C11tlt ‘ llllt1L ‘ ,5oít ' " proprietário do 
e a sua formosa mluetnru, Mas.,,dc- 
'ni elle acreditar? Quamlo o uumr penetra num 
""•'^'o. iiAo ha nittla que o impeça dc coiitiiiuur 
' 1 u raminho, c quanto maiores forem os ohsiu- 
111 s . iiiai-; se cntlmsiusma c excita <> pequenino 
1 ' ,|,s halo poderoso. 


Traz p seu caminho traçado e não ha bar¬ 
reiras que não transponha, sorrindo. Em pouco 
tempo, Al tinha perdido inteiramente a cabeça e 
estava complctamente impossibilitado de ra¬ 
ciocinar. 

h, foi assim, que, uma vez, quasi allucinado, 
abriu elle o ccfresinho onde guardava, com sua 
Mãe, as economias reservadas para a constru- 
cçao da casinha que sonhavam possuir; e, carre¬ 
gando cornsigo, a quantia já um tanto avultada, 
dirigiu-se a um ourives onde comprou a mais 
linda pulseira com que pudesse presentear a sua 
amada. A pobre Mãe soffreu esse golpe como só 
uni coração de mãe sabe soffrer. E, depois de 
seguras informações, tentpu esclarecer a razão 
de seu filho, dizendo-lhe o que sabia a respeitp de 
Vera, e quanto a achava indigna delle! Deses¬ 
perado, Al dirigiu-se, como um doido, á casa de 
Vera afim de que ella lhe jurasse serem aquellas 
accusaçòes falsas. Mas, quand.o lá se achava, 
apaixonado <e supplicante, teve a dolorosa surpre¬ 
sa de ver Bancroft chegar ao apartamento com 
a maior naturalidade como si esse fosse o seu ha¬ 
bito diarip. Ao encontrar ali, em attitude de con¬ 
corrente, o seu insinuante repórter, Bancroft dei¬ 
xou-se levar pela raiva ciumenta que o dominou, 
e com um gesto dc quem era dono c senhor ali, 
gritpu-lhe: 

— Pcnha-se daqui para fóra!... 

Desatinado, AI agarrou o que lhe ficava 
mais á mão, tuna estatueta pesada, para Sc de¬ 
fender do patrão, que, furioso, avançara para 
elle, empunhando tuna estatua de mármore. Na 
horrorosa luta que se travou entre os dois ho¬ 
mens, um tinha de morrer, lí foi Bancroft, quem 
tombou, vencido, 

() 1'Mcmiditlo não tardou em se alastrar por 
toda Washington, Mus ns noticias, corriam mo j 
dlfleadns o adulteradas pelos commrniarlos. 

lí foi assim qtie os ulllados de Hanetyjft ite* 
citsaruiu pilblleamcnl* Al de assassínio decla¬ 
rando haver elle assassinado, o seu patrão .im 
escrlptorlo, com oAirçd perfeito tia razão e com 
extraordinário sangue frld, Al não se defendeu, 
Vera snbla-o immcente e não o tkfendla! Isto 
eaiisára-lhe um tal pesar que elle preferia mor* 
rer! Mas Mrs, Wliitcemb, <a. Infdlz mie do' po¬ 
bre rapaz, nã,o podia ver as cousas se passarem 
assim, E, nervosa e affllcta, npparecett em casa 
casa de Vera, a reclamar a verdade. O coração 
da moça não mais pedia reSlsllr c, num (mptilso 
de affeição desinteressada, correu ella aos tribu- 
uiies para Imjicdlr a eotnlemnação de Al, tudo 
relatando ar: Juiz e ao publico curioso, Al matá- 
ru em defesa própria! A' vista daqtielle' impor- 
tíinte testemunho, estava salvo e libertado! 

Escondida a irás de uma cortina, Vera viu-o 
salilr da prisão, acompanhado de mia Mãe, Uniu 
lagrima tremeu entre os cílios iivellududns do*t 
sem lindos olhos. Mello rapaz: pena era ser tão 
pobre!... 


.'M i,, w imcomii murmurava aos nuvidtj 
<!/•.- -ru filho, palavras de )é, dc esperança. <le con 
\icçuo... (J olhar de Al, em(|uauto caminhuv 
para a liberdade, ia se desannuviando. á front 
illuníinava-se lhe dc novo com a luz pura do pen 

sarnento e da razão, e qualquer cousa de forte 
ardente parecia imprimir um novo encanto 
physionomia moça do rapaz. lí. emquanto ouvi 
os conselhos de sua adoraria mãe. pensava coi 
uma tristeza que queria ser philosophica e er 
apenas sincera, que as mulheres não valem o 
sotlrimentcs que causam... 

E tinha razão, não é? 

E. L. C. (Especial para CIX EA RTF.) 


(FIM) 

é muito melhor! E isso só póde causar atraso! 
Nisto eu lcuvo a Paramount e a Fox. que lan¬ 
çam rapidamente cs rseus films. A Universal 
também. iQuasi que simultaneamente com os 
Estados Unidos E quantos films não estão 
atrazados, quantos?. 

0 Alhambra tem um systema optimo. Ex- 
hihe os films em deis actcs. 0 Odeon não faz 
assim. 0 Republica, com films super, faz. E 
é um optimo systema. E’ justo que se o divida 
em partes si assim é mais apreciado pelo pu¬ 
blico. Mas os salões como o Vermelho, do 
Odeon, Alhambra, Repdblica, SanPAnna c 
outros, não devem exhibir sinão em duas par¬ 
tes, E’ melhor para o publico. Tem a sublime 
vantagem de nfio cortar tanto a acção do film 

À collccção de discos que Elcctrola Audi- 
torlum. do Odeon, executa, não é óptima, Os 
discos são fornecidos por unia casa de recursos. 
E. tenho certeza, ha um repertório formidável. 
Por que não tocar os tangos cantados por Ro 
sita Qulroga? Os discos executados por Jascha 
Helfetz? As canções hespanholas cantadas por 
Schlpa? Os discos de plano de Paderewskl? 
ria uma reclame mais do que proveitosa, Ha 
alguns discos que sio realmente interessantes, 
Mas elles também tocam cousas bem cacetes. 
Outro día no Azul, então, elles tocaram uma 
ouverture qualquer só até a metade. Depois 
parou, gradatlvamente e entrou a marcha 
usual da orchestra do salão. Acho que isso não 
é bem feito, 

Q E, D, C, ( programma que se exhibe no 
ãio Bento, annuncla que arrendou ou comprou 
os films do consorcio Oaumont fírltlsh, “fa¬ 
moso consorcio que tem films exhibidos com 
exito fóra do eommum nos Estados Unidos,” 
Um pouco de exaggero,,, 

As “Empresas Guará e Hélios Film Limi¬ 
tada T deram o prégo. Falllram Com os films 
que o Programmn Guará tinha... só fnlllndo, 
mesmo, 
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exh.Mor, Mais tarde entrava para o departa- 
mento de scenanos dos Studios de Cari La- 

fd ^Ali p rig u° s .? u film em 1910. que 

01 A " For Her Desde essa data. Brenon 
tem no seu activo de director 300 films para a 
Fox, Paramout e United. 

Theda Bara. Alia Nazimova. Leslie Cár¬ 
ter, Nance O Neil e Forbes-Robertson, figuram 
<-ntre cs astros da téla oue fizeram os primeiros 
passos scb os seus auspicios. E como descober¬ 
tas suas, pedem ser citados Richard Barthel- 

m»ss. Bert Lvtell. Betty Bronson, Esther Ra- 
.ston e Mary Brian. 

Brenon tem. soffrido vicissitudes a que 
otitro de tempera menos rigida não teria resis¬ 
tido. O seu temperamento arrebatado oue nlo 


, na Aller y>anha (q Ue elle coi 
prejudicial a si como Paris), Lion 
do seu paiz. O mundo tornou-se ‘ 
/ado e Lionel acha-se em Hollyw 

do a sua ajuda ao trabalho, visto qu 
tra coisa a fazer. 

Elle não pretende sahir mai' 
wood Nao deseja voltar para Paris 
Etonel considera-se actualmente 
nunca Foi sempre um espirito inqt 
tisfeito. mas nerrliHo- „_ q 


(FIM) 

Os a films? emanha ' In - glaterra e °«™s paizes. 

,™ S amer,canos nao são regionaes como os 
e outros paizes, mas universaes, 

affirm= °p° Clnema nao creou grandes artistas, 
affirma Brencn. Mas pensando em Chanlin 

t e n7n da 3 7° 6 divide a arte represen 
na tela em duas categorias: a de inspiração 

cão hnn Ca ChaPl ' n é Um art ' Sta de tnsntra- 
nn n f s Um ,echnic °- Escusado é dizer 
que elle prefere a escola da inspiração. 

A missãc dc Cinema, diz elle 
exalta o espirito. O bom film . 
na assistência uma exaltação 
grimas de Homem 
favorito. Brencn 
lembrando uma 


é divertir e 
é aquelle que crêa 
espiritual. “La- 
e. nesse sentido. 0 seu film 
commove-se até ás lagrimas. 

carta que um rapaz escrevpn a 
seu pae depois de vêr 0 film 

Em seguida, Brenon aponta “Peter Pan” 
ve U lhaVidL m d" SaSem d< j m ° cidade W satisfaz 

veinas id as do espirito humano. Todavia esse 
nao lhe satisfaz inteiramente, porque pode¬ 
is ter sido mais bem feito. E “Beau Geste"’ 
Nac. foi mao. mas teve cochilos. 

Brenon applaude com calor o film de cos 

c dTde 6 Dic n k 0rda C ° m GrÍífÍth - em que chegará 
de Dickens ter o ,'ogar oue lhe pertence no 

Cmem a Accusaram-no de impetuoso, de P e- 

nto. Brenon nac refuta a accusacão, mas explíca 

ssar—•— 

rlivk| Na ,.°, pi r Íâ ? de Brencn . a ccnouista d- in¬ 
dividualidade e o crepúsculo das pessoas. R e - 

ChapbnT '- SS ° 303 COm ' CCS - Por exem o!o: 
Chaplin que e um typo modesto e simole* nos 

mementos em que trabalha na arte de que se ' 

mp“nar°e n n > 0Se ^" ^ando Procma 
mpre.sionar com epigrammas e conceitos de 

que afinal 0S ° Ph ' Ca ' Ma$ BrenCn accr escenta, 
que, afinal, esse e um defeito de toda gente 

. ° dlrector 9“ se orgulha dos seus fPms é 

Mmplesmente um asno. O seu jactancioso 

ceve ser substituído por um "Nós" per- 

d“rector d 6 T* ^ C ° m ° C '° aiudante de 
"props” d Camerman - do eletricista e dos 

"team” d l coisa: 0 film i trabalho do 

team , do um . Brenon ccstuma enfurecer- 

e77l> a , ° Seu PeSSOa! e berra que todos estão 
esquecidos; mas apezar disso elles o adoram 

perque sabem que á tarHp aIIa _’ 


^ °nei e encontrado a maior narn> ^ 

tempo em algum set das nov« ' ? * do e,! 

trn i i ' aas nove as cinco. A Mp 

tramo ^ Para QUem el!e traba| ha sob con 

res è elle 0StUma , emPreStal '° 3 0Utr0s Producto- 
res, e elle viaja de um Studio para outro tal nnai 

atiradcr -hendo £5 
- • te paga pelos seus serviços. Entretan 

da nelo ne n Sabe P ° UC ° 6 S£ Ínteressa menos ain- 

se mostri^ ^ “ T eS £ emprestado - Elle 
alheTadn %/ealmente. um indivíduo 

Sr" N ° ÍmerVal '° das scenas ' em 

vez de conferenciar com o director, habitual- 

humilde nt . rareis conver sando com algum 
çimilde serviçal ou electricista. Mas a despeito 

desse desinteresse, elle não deixa nunca de dar 

me.hcr desempenho ao trabalho que lhe é con- 


ü eva ? attitudes quixotej 
passar mács bocados. 

Mas consegue desvencilhai 
'os e volta sempre independem, 
Brenon é um artista e um 
cellente autoridade em matéria , 
pre disposto á luta e. apezar 
vicissitudes, semnrp r» _ 


• Acssa tarde, quando Jim V oJ- 
-ontrou o lar víteio e uin bilhe- 
1L ' Ç f »mmunicava a resolução 
sc ( ' e -'le. Como um louco, fim 
n(,c chegou depoiV do 
ido. Desconsolado e desesjie- 
icnipo vagando pelas ruas da 
L ‘ ,,JI acolher-se á casa, mas 

surpresa ao encontrar Lola 
pera. 


Lionel Barrymore está n 
Cinema por causa do dinheir 

( F1 M ) 

manencia em Ho^óod' Lione' nã" 05 H "" 

vador qu^está doTado* tólT t ^ ^ 
c bos do parochiano de Hm, f com 0s 
--tiu ao desmomname H n7~ - Li °"« 


V 
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RIQUEZA NERVOSA 

USE 


mm FORTIFICANTE 


vidro 


mez 


íciente 


VENDO O CHINA 


( P I M ) 

leste cahe-lhe nos braços na mesma persuasão de achar- 
se em frente do seu senhor. Surge, então, de impro 
viso, o proprio mandarim, que fica furioso 

Nesse instante também chega ao palacio Red Mike 

desacompanhado do auxilio da policia que fôra pedir, 

mas com a felicidade de ter pedido e obtido o auxilio da 
troupe de acrobatas 

* • 

Estes estabelecem rapidamente uma corrente hu¬ 
mana atra vez da rua ligando a janella da casa fronteira 
ao palacio do mandarim. E sobre essa ponte humana, 

" a altUra de um se 2 und ° andar, fogem Charlie e Annie 
ria do nobre inglez, cuja maior desesperação é an- 
«ver a felicidade que aguarda o joven por fugitivo. 


(Especial para “Cinearte”). 


0. P. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


rin D^ 0a i° S " ares es P a lhados pelo immenso território 
rasil receberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte... 

CARIOCA, 45 - 2° andar 


BREVEMENTE, 


ALMAHACH DO 

0 MALHO 

Uma pequena bibliotheca 
num só volume- 

L pre ç°. 48000 

Pelo Correio.... 4$500 



r NA EDIÇÃO PRÓXIMA 

DO 

CínearfeÁlbum 

Nenhum grande artista do cinema 
k deixou de ser contemplada com 
^ -um bello retrato-a côres — À 

Preço.. 8SOOO 

k p elo Correio.... . * 0$OOO 


f 



dEíTITRA PARA TODOS informa mensalmente, 
lindas illustragoes, os principaes acontecimentos 

mundiaea. 
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calmante, 

dbõolutemente ino/fens/oo, 
de ef/eitoõ rápidos nas .• 
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PRODUCTOS. 

F. HOFFMANN-LA ROCHE &C 0 

-PARI 5 - 

CONCE55IONARI05 EXf í usivns • 

HUGO MOLINARi & Co IID-R,o n> ,amc a 
-- -• i ro RIO Oh vJANEiRQ E SAO PAULO 


ó/nsomniâs-neuralgiâs - enxàouecâs'- 

neurasfheniJs- excitações - ' 

"fadigas - cólicas menstruseò > 
dores de dem 



0UV/C(0õ, 

etc : 



-se em todas 
AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS. , 



Aqui, entre nós: Vocês não vão dizer a ninguém! 

Sue Carol anda num namoro escandaloso com Nick 

Stuartl 

X 

O Congresso Internacional de Cinematographia, 
acceitou e approvou pelo prazo de um anno, os estatutos 
da Federação Internacional de Cinematographia. A ad¬ 
ministração desta Associação, é composta dos Srs.: Gut- 

tmann (Allemanha), Davies (Inglaterra) e Brézillion 

(França). 

—'.~~., . . 


A Colombia julgou impossível a producção de alguns 
films em França e vae fazer dois films na Inglaterra. 

K 

PROTECÇÃO AO CINEMA HESPANHOL 
Primo de Rivera assignou um decreto, obrigando os 
exhibidores hespanhóes a exhibirem nos seus Cinemas, 
10% das producções nacionaes. No mesmo decreto, a u- 
gmenta a taxa da Alfandega, passando os films estran¬ 
geiros a pagarem 100 pesetas por cada kilo. Isto, na 
Hespanha.... 
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O Tico-Tico ó a revista mais 
interessante para creanças 
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A despeito das reiteradas affirma- 
ões ao contrario, quasi todos os ar- 
cistas tiveram o seu “anjo” como cha¬ 
mam as pessoas, que os influiram 
: iara o Cinema. 

Diremos que esses “anjos” vieram 
para ajuda dos artistas tão afortuna¬ 
damente como nos tempos das fa¬ 
das . 

Renée Adorée conta que o seu 
“anjo” foi uma moça empregada 
numa agencia de contractos em New 
York. Durante o tempo que esperava 
para ser attendida pelo agente, Re¬ 
née começou a palestrar com a em¬ 
pregada e quando se apresentou um 
papel de certa importância numa 
companhia destinada a Califórnia, a 
moça do escriptorio que tinha sympa- 
thisado com Renée, arranjou tudo de 
maneira para ser ella a preferida. 
Explicou o typo da artista que ne¬ 
cessitavam e disse qual era o vestido 
e a maquillage que ella devia usar. 
Quando chegou o momento da entre¬ 
vista com o agente, Renée foi a es¬ 
colhida entre varias moças que es¬ 
tavam em primeiro logar. 

James Murray cuja actuação em 
“The Crowd” foi julgada uma das 
melhores, teve como “anjo” King 
Vidor, director do film. Vidor viu 
Murray num dia de chuva, molhado 
até os ossos, pedindo que alguém o 
levasse de automovel até Los Angeles 
depois de um dia de rude trabalho 
como extra nos Studios; Vidor agra- 
iou-se tanto das maneiras do joven 
que lhe offereceu um logar no seu 
automovel e convidou-o para ir no 
dia seguinte fazer algumas provas 
para o Cinema. O resultado das pro¬ 
vas foram excellentes, e Murray é 
hoje um dos galantes astros de mais 
esperanças para o Cinema. 

O “anjo” de Marceline Day foi sua 
própria irmã. Alice, a sua irmã 
mais velha trabalhava no Cinema 
com tanto exito que Marceline sen¬ 
tia-se enciumada e solitaria. Alice 
então procurou trabalhar com a irmã 
nos mesmos Studios para estarem 
juntas. 

Charles Chaplin e um vaso antigo, 
foram os “anjos” de George K. Ar- 
thur. No momento em que elle era 
entrevistado por um productor de 
films na Inglaterra, George escorre¬ 
gou perdendo o equilibrio, derruban¬ 
do um magnifiqp vaso antigo, que fi¬ 
cou em cacos. Sua consternação foi 
tão cômica que o productor esqueceu 
o damno, e lhe fez firmar um contra¬ 
cto para uma peça theatral. Chaplin 
o viu no palco, e aconselhou-o a ir 
aos Estados Unidos para dedicar-se a 
carreira do Cinema. 

Johnny Mack Brown, o elegante 
5 - XXI ~ 1928 


artista que fez-se conhecer recente¬ 
mente trabalhando com Marion Da- 
vies em “Colleguinha Leal” deve a 
sua entrada para o Cinema ao pru¬ 
dente conselho de George Fawcett. 
O veterano actor viu Johnny Mack 
Brown pela primeira vez quando elle 
era um optimo jogador de football 
na Universidade de Alabama. Ao se¬ 
rem apresentados um ao outro, Faw¬ 
cett ficou tão impressionado pelas 
maneiras do joven, que aconselhou-o. 
a entrar para o Cinema, e quando 
Johnny foi a Hollywood, Mr 


Fawcett apresentou-o aos directores 
dos Studios. 

Outra artista de Alabama, Dorothy 
Sebastian, deve a sua entrada para o 
Cinema a sua amiga, Alice Terry. 
Dorothy conheceu Mrs. Ingram (é 
o nome de Alice na vida particular.) 
quando ella estava como figurante 
no coro de “Scandals” e tornaram- 
se logo muito amigas. Por influencia 
de Alice Terry, a Metro-Goldwyn 
permittiu que Dorothy fizesse uma 
prova nos seus Studios, da qual sa- 
hiu victoriosa. 





o 






)) 


PARA 1929 

ESTÁ EM ORGANIZAÇÃO! 


CONTOS, NOVELLAS, CURIOSIDADES SCIENTIFICAS 
GEOGRAPHICAS E HISTÓRICAS. INTERESSANTES RE^ 
VELAÇÕES ZOOLOGICAS. PASSA-TEMPOS FAMÍLIA- 
RES E NOVAS CONQUISTAS DE ELECTRICIDADE. 

Horoscopo perfeito de cada pessoa, sobre a data do seu 
nascimento; trabalho scientifico de alto valôr. 

ARTES, FINAN Ç AS, 
INDUSTRIA E GOMMEfiCIO 

UMA PEQUENA BIBLIOTHECA NUM SÓ VOLUME 1 

O 

ALMANACH DO "O MALHO” 

É O MAIS ANTIGO ANNUARIO DO BRASIL E, PORTAN¬ 
TO, O QUE MELHOR CONHECE AS PREFERENCIAS 

DOS LEITORES. 

EDIÇÕES RAPIDAMENTE ESGOTA¬ 
DAS EM TRES ANNOS SEGUIDOS! 

Faça desde já o pedido do seu 
exemplar, enviando-nos 4$500 em dinheiro 
em carta registrada, cheque, vale postal 
ou em sellos do correio. 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — RIO 


C T F E ARTE 





Em Assumpção, Paraguay, foi 
formada uma empresa cinematogra- 
ca que filmará assumptos patrióticos, 
primeira producçáo será intitulada 
‘A epopéa da raça guarany”. 

* 

De um telegramma de Roma: 
Deverá inaugurar-se a 5 de No¬ 
vembro o Instituto de Cinemas Edu- 
cacionaes. 0 Instituto foi creado 
Por iniciativa do governo italiano, 
que entregou á direcção da Liga das 
Nações o seu íunccionamento. A sua 
séde será na histórica Villa Falco- 
niére, em Frascati e foi doada pelo 
governo, que também promoverá os 
fundos necessários. 

X 

Milton Sills firmou novo contracto 
com a First National e talvez traba¬ 
lhe como director. 

X 

Firandello pensa seguir para Hol¬ 
lywood para filmar a sua peça “Seis 
personagens a procura de um au- 

t0r ”- E dízem ^ elle fará o papel 
do autor. 

X 

Um allian ^ a entre a British Int * a 

Ufa 

Annuncia-se uma alliança entre a 
nhecida organização cinematogra- 
phica Pictures Incorporation, a Bri¬ 
tish Internacional Pictures Ltd. e a 
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um Minuto. 
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k E ’ mcom P r ehensivel que uma mulher se 

W aP^sente na sociedade com a cutis maltra¬ 

tada; pois o applicar o 

Creme de Pérolas de Barry 

SÓ f leva Um minut0 * e a cutis fica macia, branca, 
perfumada e de uma tersura incomparável. 

E’ preferível aos pós de toucador porque tem 

vantagem de q Ue nem se nota, nem cahe. E’ 

um artigo indispensável para todas as mulheres. 


Cinearte-Albam 
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Ufa de Berlim, do que se espera 

suite a creação de uma situação ur 

no mercado mundial de films estr; 
geiros . 
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De um telegramma de Los Ançe 
0 famoso artista cinematograj 
co, John Barrymore, de 41 annos 
edade, e Dolores Costello de 22, 
nunciaram a sua intenção de cas 
se em data ainda não marcada. 


dinearte 


Revista mensal de literatura , ^VOll 

cada edição quatro reproducções'drí^d"' 1 ™ 0 ’ Peando cm 
_ 3S * pmtore s consagrados. 




1 >êt 






XII 











Sociedade Anonyma «O MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
ORANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO BM 1982 



Capital reallsado Rs. 2.000:000$000 
SÉDE HO RIO DE MIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 — TELEP90HES) gerencia: norte 5402 

Endereço Telegraphico. O MALHO-RIO f ANNUNCIOS?* ” 6131 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Telepbene Villa 6247 ' 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8 o andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 
-a—- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

”0 MALHO” —SEMANARIO POLÍTICO MOSTRADO "CINEABTE” -REVISTA EXCLUSIVAIENTE CHEIA- 

"0 TICO-TICO”— SEMANÁRIO BAS CREANÇAS „,... 

——7- ‘ILLUSTRAÇÁO BRASILEIRA—IENSARIO MOS 

"PARA TODOS... — SEMANÁRIO MOSTRADO, M0N- TRADO lo ORANDE FORMATO 

DANO “LEITURA PARA TODOS” —MA6AMNE mensal 

“ALMANACH DO MALHO” .) . 

"ALMANACH DO TICO-TICO” - ANNUARIOS 

“CINEARTE - ALBUM”. 
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LENDO O SEMANÁRIO 

"PARA TODOS”.. 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 

' * 

capitaes européas. I 

ASSIGNATURAS l 
12 mezes. 48$000 È 



AS CREANÇAS PREFEREM 

“O TICO-TICO” 

a qualquer outra publicação nacional. 

E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER- - 
TEM. 

Concursos com prêmios uteis em to - 
i\ dos os mmer08. 


ASSIGNATURAS 


6 mezes 


25$000 


Pedldot 


6 mezes . 
12 mezes, 


13$000 

26$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro —Caixa podai, 880 
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